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COESTION ÜB CENSOS 
Como ampl iac ión á lo que hemos 

dicho en varias de nuestras ante
riores ediciones, acerca de la tan 
debatida cuest ión de Censos, repro
ducimos de L a Crónica de Cárde
nos, la siguiente instancia, que el 
Ceniro da la Propiedad Urbana de 
aquella ciudad ha elevado á la 
Superioridad: 

Al honorable Mr. Leonard V7ood, Cráter-
nador Ganeral ds la Isla de Cuba. 

SEÑOR: A r t u r o de Va rgas y Mon
tero , l ' r ^ i d e u t e dpi Centro de /a Pro
piedad Urbana de Cárdenas, a V d . res-
petuosarneute expone: 

Qae la Adoi io i f t t rac iÓQ de Hacienda 
de eeta c i u d a d l ia puesto ai cobro los 
r é d i t c a de c é n e o s pertenecientes al 
Es tado, vencidos en pr imero de J u l i o 
de l p r ó x i m o pasado a ñ o 1399; y ad
v i e r t e qau las anual idades anter iores 
al p r imero de B n e r o d e l aQo c i tado , ^n 
manera a lguna han sido condonadas 
y que pueden pagarse sin reo rgo den
t r o do los plazos ooncedidos por el 
Dec re to de p r ó r r o g a de c r é l i d í ? , fecha 
c inco de Febrero ú l t i m o . 

Era creencia general que los r é d i t o s 
de censas del tíst^do estaban com
prendidos en la d i s p o s i c i ó n del Gober
nador General de ta I s la , f e c h i diez 
de Febrero del a ñ o p r ó x i m o pasado, 
por coya v i r t u d quedaron condonadas 
todas las cont r ibuciones vencidas con 
a r reg lo á las Leyes e s p a ñ o l a s v igentes 
en ente p a í s , y que no hub ie ran sido 
paaradas hasta p r imero de Enero de 
1891). 

En diez y siete do Febrero del a ñ o 
1399, ya mencionado, el Secretar io de 
Hac ienda e x p i d i ó una c i r cu l a r aclara
to r i a de aquel la d i s p o s i c i ó n super ior , 
que v ino precisamente á robustecer ia 
creencia que el p ú b l i c o abr igaba , por
que en d icha c i r cu l a r y en t é r m i n o s 
absolutos se declaran comprendidos 
en aquel Decreto de c o n d o n a c i ó n , los 
t r i b u t o s é impuestos devengados y no 
pagados con ar reglo á ¡as Leyes y Re
glamentos e s p a ñ o l e s , ha^ta el t r e i n t a 
y uno de Dic iembre de 1599. Y como 
cua lqu ie ra aue sea la d e n o m i n a c i ó n 
que se d é á los censos del Es tado, es 
indudab le qce les o b l i g a c i ó n de pagar 
sus r é d i t o s fué c o n t r a í d a con ar reg .o 
a las Leyes y Reglamentos e s p a ñ o l e s , 
c la ro e s t á que los censatarios han te
n ido bastante r a z ó n para creer que 
los r é d i t o s atrasados estaban compren
didos en la c o n d o n a c i ó n . Pero si todo 
esto no fuera s u ü c i e n t e para entender
lo a s í , basta el hecho de que las causas 
que ob l iga ron á los p rop ie ta r ios á de
j a r de pagar las con t r ibuc iones , son 
las mismas que lo ob l iga ron t a m b i é n 
a no satisfacer los r é d i t o s de censos 
del Estado; y cansas igu des, honora
ble general , siempre deben p r o d u c i r 
efectos iguales. Estas cansas son evi
dentes: " e l mal estado del p a í s por 
las consecuencias de la guer ra y de la 
i n o l v i d a b l e r e o o n c e n t r a c í o u , " cuyos 
perjuicios, bien marcados por c ie r to , 
e s t á sufriendo t o d a v í a la " p r o p i e d a l 
o rbaua , " con muy remotas esperanzas 
de reponerse de los grandee quebran
tos que entonces r ec ib ió ; porque á ex-
c e p c i ó a de ose ramo de la r iqueza p ú 
b l ica que radica en la c a p i t a l , b ien 
puede decirse que en toda la I s la y 
pa r t i cu l a rmen te en esta c i u d a d de 
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ü o n estos s i m p á t i c o s oombrps h a n sido bautizados tr^s precio-
eos modelos do abanicos janoneses qne se h&n recibido en la abani
q u e r í a L A N O V E D A D , G A L I A N Ü 81 . los p i imeros de la tempora
da de 1900, que desde hoy se p o n d r á n á la venta en esta casa. 

Dichos abanicos han l l amado considerablemente la a t e n c i ó n 
p e r l a s damas elegantes que por p r i m e r * vez los han v i s to . E l ad
j u n t o ü/fr / i^ d á nna idea del esti lo B:yamés, contiene ia p r i m e r a y 
segunda par te del 

H i m n o N a c i o n a l C u b a n o . 

hecho con t a l p e r f e c c i ó n qne se t03a m u y bien en el p iano . 
El ¡ P a t r i a ! y el ¡ independenc ia ! el fondo de sus paisajea es pla

teado con preciosos grupos de fljres y decorados de d i m i n n f a ^ es
t re l las : á u n lado y á o t ro se destacan algunas a l e g o r í a s cobnoas, 
asi como ca l a abanico e s t á p rov is to de una boni ta caja i - ipone»a y 
nn precioso c o r d ó n de sed* t r i co lo r . 

Bayamés $1, Patria e Independencia 80 cts. plata 
N O T A : T a m b i é n hemos rec ib ido 40 modelos m á s para Srus. v 

n i ñ a s , todos de lo m á s nuevo y capricoso, á los precios de 20, 30, 
40 j 50 centavos uno. 

'LA NO VEDA r Galíauo 81, 
T e l é f o n o : L a N o v e d a d . 
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L A V A J I L L A , 
de A n a s t a s i o Otaolaurruchi. 

G a l i a n o 114, esq. á Zanjf». 
Almacén importador do loza, cristalería, lámparas, porcelana 

é infinidad ds artículos de fantasía. 
Fábrica de mamparas con bonitos paisajes, vidrios y cristales pla

nos de todas clases para fábricas. 
Este departamento cuenta con 'os mejores operarios. 
Cristales para vidrieras de ca!le, de 80 pulgadas de largo por 6 0 de 

ancho y | de grueso. 
Vidrios para B I C I C L E T A S , á 5 centavos. 
E s t a es la casa que más barato vende y que mejor surtido tieoe en 

toda la I s la . 

AVISO A LOS MAESTROS DE OBRAS DE FABRICACION", 
que esta es la casa que hace los trabajos de vidriería más Pararos que 
en niuguua otra, porque todo lo recibe directamente. 

. A L A S Z P A J U C I L I A S . 
Una vajilla de color, tí a, compuesta de 

24 platos llanos de mesa, 2 fuentes hondas, 1 ensaladera, 
12 id. hondos, 1 sopera, 1 cafetera, 
12 id. de postre, • 1 fueute con tapa, 1 lechera y 

6 fuentes llanas, 2 conchas, 12 tazas. 
Tota l 75pieezae: $19 plata. Hay infinidad da pintas bonitas. 
Es tas vajillas son finas. 
1368 t't 

Cárdenas* , el valor en r en ta de las fio-
cas urbanas apenas alcansa para pagar 
las cont r ibuc iones corr ientes , los gas
tos qae o r i g i n a su o e n s e r v a c i ó n y la 
l imp ieza en que hay que sostenerlas 
por las justas exigencias del o rna to y 
san idad p ú b l i c a ; debiendo adver t i r se 
que son innumerables las casas que 
ex is ten desocupadas, que é n t a a vienen 
c o n t r i b u y e n d o p->r un A m i r a l l a m i e n t o 
qae lea tiene asignadas unas rentas 
mnoho mayores que l a q u e ellas pro
ducen y , por ú l t i m o , la g ran can t i dad 
de a lqui leres que se p ierden por insol
vencia f o r t u i t a de los a r renda ta r ios . 

O t r o si : Que ha l legado d su conoci
miento que tas Oflosnas recaudadoras 
t r a t a n de cobrar í n t e g r a s las pensio
nes de censos sin descontar la par te 
de c o n t r i b u c i ó n y d e m á s impuestos 
qug afectan k la finca acensuada. E n 
este caso supl ica a V d . se s i rva recor
d a r á los Sres. A d m i n i s t r a d o r e s de 
esas oficinas, qne el censatario al ve r i 
ficar el pago do la peí s i ó o puede des
con ta r la par te de los impuestos qne 
corresponda al c insual isca , como se 
ha acos tumbrado siemore y t i^ne es
tablecido el a r t í c u l o 1,022 de l C ó d i g o 
C i v i l , 

C á r d e n a s 8 de Marzo de 1900.—De 
V d , respetuosamente, Arturo de Kar-
gas. 

mmmnmm 
Lóidr , í ,~ )demntz:> . — EQ estos d í a s 

hay tres raerpoS de e j é r c i t o ingleses, 
que operan en el A f i i e a A u s t r a l . U n o 
fie ellos fh t4 en el Estado l ib re de O -
rangí1 , o t ro en la Colonia del Cabo y 
el o t ro en la del Nata1. 

Todo lo qae se sabe del p r imero de 
dichos e j é r c i t o s es que e s t á en contac
to con un n ú c ' e o de fuerzas boers, oom-
poe^to do unos seis md hombres. 

En la fo lonia de! Onbo los generales 
B r a o u n t y Olements mandan las d » s 
»lt»e del e j é r c i t o de que forman parte, 
mientras el general Qcitacre persigna 
ó hnsca á los boers. 

Los genersi'es Gataore y Clementa 
t r a t a n probablemente de combina r sos 
ipov imie imm BVaozaodo h teia Bloem-
fontein, mien t r «s que el general B r a -
bant, opera m'.bre I-* derecha. 

Este mnvimi» n -» i>era • j - c n t a d o coa 
el objeto de maurt n -r las tu inunioaoio-
res a lo largo de la ' í n e a i ó r r e a del Es
tado l ibro de Oranp". 

en el Na t a l y eata bey c ^ f l i n a c t i v o . 
Ks probable que no emprenda s é r i o ^ 
tnovimientos hasta la semana p i ó s ' -

U n despacho de L ^ d j s m i t h al Timfs 
di('<« qne las tropas inglesas no pert^i-
guen á loa boers. Lo^ destacamentos 
e r , viudos en reconocimiento del pai-s 
só io h.m encontrado fuerzas boers a 
un*» dis tancia de t r e in t a mi l las . 

(Jo despacho de Lourenzo M á r q u e z 
al T-mes. dice qne corre con ins i s ten-

E N 

Ki Azul Dauub'o 
0'Reily83,8Dt;eV.l!es;ís j B e r a 

Esta casa tiene un grandioso s u r t i d o 
en i m á g e n e s de t a l l a r icamente escol-
t i d a s y con dorados muy fiaos. 

E n t r e las m u c h a s 
(•iPreuso^ tan s < 1 » a l g u n a s 

tic L s de m á s d e v o c i ó n 
Nuestra S- f ín ra del Carmpp, de l Rosa
r i o , F o r í e i m a C o n e e p t i ó n , Sagrado 
C o r a z ó n de J e » ú * y de Mar i a , Nues t r a 

fiora de L ' c d ' s, Santa L u d a , San
ta Teresa de J W ú s , Santa C la r a , San 
Blas, San AgdKtjD, San l i c q n e , San 
Pedro, Santo 1) mingo, Santo T o m á s 
de A q u i n o , S* r» Ignacio de Loyola , San 
Oasetano, SHU F/^ncisco de A*ís , San 
M i g u e l , San ty^fael, San V icen t e de 
Pan' , San A n t . fiio de P á d u a , San Jo-
fó, Niijoa de J e i - ú s para enna, v a r i a n 
do e-tas i o i « g » M . » « » n su a l t u r a de 30, 
40,50 y Gd c * M i i í m e r r < 8 y s iendo sus 
p n c i c t de $3 hapta 812 cada una. 

l U a l i z a m o ^ m u / b a r a t o 
una gran v. i r iedad de rosarios, pi las 
para agua bendita , crucif i jos, candele-
ros, l á m p a r a s para altaren, po r t a hos
tias, c á l i c e s , v icageras pura la Santa 
Misa, juegos de Sacral y gran f n r t i d o 
de otros muchos objetos para el c u l t o . 

Surtido completo 
en belas de cera de todos t a m a ñ o s r i 
zadas, muy elegantes, de P r i m e r a Co
m u n i ó n y lisas, KL AZI L DANLBIO 

cia el rumor de qne el gobierno de l 
Transvaa l ha establecido negociacio
nes de paz. 

Por otro lado se asegura qae los 
b j e r s t r a t a r á n de contener la marcha 
de los ingleses en Glencoe y en L a i n g ' s 
N r k , y que actualmente 'se t r aba ja 
mocho en las fortifioaciones de Pre to
r i a en p r e v i s i ó n de un s i t io probable . 

Se ha convocado una conferencia de 
los presidentes de las dos r e p ú b l i c a s 
sud-africanas y los generalf tñ del e j é r 
c i to boer en el nor te del Na t a l con el 
objeto de acordar lo m á s conveniente 
en vis ta de la c a p i t u l a c i ó a del genera l 
Cronje . 

EUsta el jueves p r imero del aa tua l 
no se c o m u n i c ó al p ú b l i c o la no t ic ia de 
d icha c a p i t u l a c i ó n . E l presidente 
K r u g e r ha d i r i g i d o una proclama á las 
t ropas republicanas l lena de fervor re 
l igioso, con orden de que sea le ida á 
todos los soldados. En d icha procla
ma ordena que resistan hasta lo ú l t i 
mo en nombro del S e ñ o r , porque si no 
t ienen íe en Dios, el desaliento se apo
d e r a r á de los á n i m o s y v o l v e r á n la es
palda al enemigo. 

L a V i c t o r i a de los Boers, dice la pro
clama, demuestra que . Dios e s t á oon 
nosotros. E l Presidente s u p l i ó * á to
dos qne no den lugar á que los ingleses 
ex terminen la raza de los boers. 

Londres ! de marzo. — E l general Ro* 
berts c o n t i ü ú a dejando descansar SUA 
t ropas en las c e r c a n í a s de O.-fonteiu, y 
esperando los aprovis ionamientos , las 
nuevas t ropas y los caballos que le en
v í a n constantemente desde el Cabo. 

L a s i t u a c i ó n de los ingleses s igue 
mejorando en todos los lugares donde 
sus columnas operan. Los boers, eje
cutando los planes de sus jefes, se van 
concentrando para resis t i r el grueso 
d é l a fuerzas inglesas. Diferentes 
mensajes recibidos de los corresponsa
les que a c o m p a ñ a n al general l í o b e r t s , 
dicen que el enemigo cada d í a agio 
mera m á s tropas frente a l e j é r c i t o in 
g l é s . 

Las l í n e a s boers, e e g ú n declara uno 
de dichos corresponsales t ienen una 
e x t e n s i ó n de ocho mil las , y o t ro co-
rrespoosal asegura que t ienen 1S mi 
l ias de largo, S J est ima en ocho ó diez 
mi l el D ú m e r o de boers que ocupan es
tas líaeat-; y ios destacamentos meno
res operan al nor te y al sur de las po
siciones inglesas. 

Los dos e j é r c i t o s ocupan ambas o r i 
llas del Modder l l ver. L j s boers han 
.. r .r . , .i . o o b o c a ñ o n e s e u t a n a l t a r a s 

p r ó x i 
declaran que el enemigo t rabaja a c t i 
vamente en las oofM&raooión de t r i n -
chrras . Alfjunos o l i c u l e s op inan qne 
rras de estas t r incheras hay ot ras m á s 
facifea de detVnder. 

N inguno de los c r í t i c o s mi l i t a r e s de 
la prensa de Londres trrifc* de conocer 
los planes del g^nt-ral U > b e r t ¿ | mas 
cree-o que este jefe quiere dar t iempo 
a que los boers se r e u t i i u , p i ra d i r l e s 
on golpe d ^ n i R i v ^ . 

L a agencia d i p l o m á t i c a <\-\ T r a n s 
vaal en Bruselas dice que los colonos 
de raza holandesa de la colonia del Ca
bo se s u b l e v a r á n , si I n g l a t e r r a se anexa 
las dos rep ú b l i c a s sud-africanas, m á s 
no se comprende que no se subleven 
antpp, para imped i r lo . 

M r . A . S. Hales, corresponsal del 
Daily Neicst que toó hecho pr is ionero 
por los ü o e r s el 9 de febrero, ha sid'> 
puesto ea l i be r t ad y se m a r c h ó á 
S te rks t room. Desde al l í t e l e í r r a f i a que 
loa boers e s t á n a ' g i ind i sc ip l inados y 
agrega que t r a t an á los heridos ingle-
ees con mofih* human idad . 

La.dysmith 7 de marzo.—Tres regi 
mientos do c a b a l l e r í a enviados á reco
r re r el p a í s por el lado nor te han d i 
visado un destacamento bcer d e t r á s 
de Pepwor th Et i l l , Dos largos convo
yes prestos á p a r t i r , se pusieron en 
movimien to antes que las t ropas se les 
unieran . Los boers han volado un 
p o n t ó n qae dejaron t ras de ellos y se 
re t i r a ron . 

Los ing'eses encont ra ron m nume
roso cnerpo de boers en las c e r c a n í a s 
de P e p w o r t h . Estos ú l t i m o s h ic ieron 
fuego sobre los ingleses y é s t o s cont" s-
taron con la a r t i l l e r í a de c a m p a ñ a . 
Las t ropas no emprendieron el at ' .qae, 
y el fuego de los boers c e s ó cuando se 
hub ie ron re t i rado los ingleses. 

Ea el campo boer se observan i n d i 
cios de que estaban con ellos muchas 
mujeres. * 

Se ha efectuado anA vendut t de r b 
jetos hallados eu el campame nto de 
los bosrs. Por un r a m p o j ) de uvas 
d ieron 25 chelines (pesetas), por una 
cesta de llev i r tomates JS chelines, 
por una docena de fó foros 13 cheli
nes, por una docena de fósforos 13 che 
lineiJ, por o i a c^j í t i l l a de c iga r ros 25 
chelines, por 50 tabacos diez l i b ra s es 
ter l inas y por cuat ro onzas de p i c a d u r a 
45 che l i n f s , 

E l Cab» 0 de marzo. — En t r e los p r i 
sior eros botrs qne van l legando hay 
muchas mujeres que p r e t t i b a n g r a q 
serv ic io en la c h m p a ñ a , por su exce
lente p u n t e r í a oon que d i spa raban el 
fu s i l . 

L * iglesia holandesa pub l i ca un ma
nifiesto en favor de la independencia 
completa de las r e p ú b l i c a s boers. 

registro para la inscripción de es
pañoles , todos los días, excepto les 
festivos, de nueve á once de la 
mañana y de doce í\ tres de la t«rde 
en la Secretaría de Estado y G o 
bernación, y de doce á tres de la 
tarde en el Ayuntamiento. 

EEGISTRO DE E M O L E S 
Advertimos á nnestios compa

t r i o t a s ivfeideutes eu es ta isla, (pie ei 
plazo para la inscripción de aquellos 
<pie se prepongan conservar su na
cionalidad vence el 11 de abril del 
corriente año, y que dicho plazo es 
improrrogable: es decir, qne pasada 
aquella fecho, los nacidos ea la Pe
nínsula é is'}»8 adyacentes que no 
se hubu ren lusciiio, | arderán legal-
menie su condición de e spaño les . 

En la Uahana ê baila abierto el 

tos mmm 
E S T A D 0 3 D N I D O S . 

Do la rev is ta semanal d ^ los Sres . 
Czarnicon, Me. Dooga l l y C T d e N u e v a 
Yoi k. correspondiente al 2 del a c t u a l , 
reproriurdmos lo s i g n i e n t » : 

" A l cer rar nues t ra ü t i m a H< v i s t a 
de fecha 23 del {¡a^ado, coMRahamns 
la remolacha en E u r o p a á 9 0 I. á b . 
para embarque en fehroro y marzo, 
con niPTcado sostenido a e 8 « p r e c i ó : 
pero d e s p u é s ha veoido Ü a c t u a n d u 
dent ro de estrecho l ími t e , siendo l a 
m á s baja c o t i z a c i ó n de 9 8 1 4 »d d í a 
ú i t i m o del mes pasado. Los precios 
actuales pn^a embarques en marzo y 
a b r i l son 9 9, respec t ivamente , t o o 
tendencia a a!zaf LHH operaciones 
feetnadas en esta semana han sido do 
escasa impor tanc ia ; pero, de toda^ ma
neras, tenemos que reduc i r las pasa
das cotizacionee a I^H de 4 3 8 por oen-
t r í f a g a s base 9(;o, 3.7 8 por mascabado 
base 8 v y 3.11 iü por a z ú c a r de mie l 
base 89°, Us cu lies demues t ran a '«a 
baja de 1 16 en las c í » n t ^ f u g a s y 1 8 
en las otras c l a se» . Y oomo ya d e j a 

mos dicho, estas cotizaciaoes son me-
raiaente nominales. 

A u r que la baja en la rr m^ lao l i a des
de 10 3, el m á s a l to l í m i t e en e t te a ñ i 
alcanzado en febrero 9 basta la a c t u a l 
de 9 9 pudiese f á c i l m e n t e exp l i ca r l a 
r e d u c c i ó n de las cotiaaciouos que a c á -
b a m o í de mencionar, no puede acha
carse á e l la la c o n d i c i ó n ac tua l de 
nuestro mercado, el cua l , d u r a n t e l a 
presente semana, si bien los a r r i bos no 
han sido considerables—9 000 tonela
da,} menos que lo fundido, ha presen
tado un aspecto nada sa t i s fac tor io . 

Los re tinadores, exceptuando m u y 
pocos, se han abtenido de hacer o fe r 
ta a lguna por a z ú c a r e s , s in repara r en 
condiciones de embarque 6 e n t r e g a ; 
tal es la indi ferencia que d e m u e s t r a n , 
la ooa| p o d r á expl icarse , í o l s m e n t e 
por a l t a de pedido de a i ú i ;ar ref inado. 
Esta c i rcuns tanc ia les ha o b l i g a d o á 
redneir las cotizaciones oíi oales en 5 
sobre las clases fuertes y 10 sobre las 
suaves y n i aun con esta r e d u c e i ó n 
han conseguido ó r d e n e s de i m p o r t a n -
cie. Es v e i d í i d que en esta é p o c a d e l 
a ñ o , la demanda de refinado es peque
ña , p. 'ro en el presente parece serlo 
ex 'dus ivamente . 

P o r lu d e m á s , es muy no tab 'e el 
cambio . ,06 se ha operado en el precio 
de las c e u t r i f o g i s desde 4 1 2 , que se 
p a g ó á mediados de este mes, has ta 
las presentes cotizaciones nomina les 

i M T l l . 
( A ' e g i í a , ba i l e s , etc .) 

EMANA SANTA 
(Recogimiento, silencio, etc.) 

L O S E T E R N O S C O N T R A S T E S D E L A V I D A 

27, Reina, 27 
S I E M P R E E N S U P U E S T O , B R I N D A 

L A S I R E N A 27, Reina, 27 

o393 a l t O ' R E I L L Y 8,3 4-7 

Para los días próximos consagrados al culto del Señor, las grandes facturas recién re
cibidas que pone desde luego á disposición de las relígioeas dames compradoras. 

PARA LAS FIEMAS DE IfiLESlA 
Brochados 7 otomanos seda nsgra, á 4 reales. 

Bengal inaa 7 brochados, s e i a negra, á 6 0 contaros . 
Fa7as y tafetanes superiores, á 8 reales. 

Brochados exquisitos, de 12 reales, á 8 xeales. 

G R A N S U R T I D O 
en R A D S I M I R E S , P A X O D E B R O C A T E L E S y RASO M A R A V I L L O S O , todo á 
precios reducidos, todo á;precio de verdadera rea l izac ión . 

V E N D E M O S piezas c^a de hilo puro, yarda de ancho: á $4.25 ORO. 
OFRECEMOS piezas crea superior, con 30 varas: á S5.30 ORO. 
R E G A L A M O S pie?as madapolán superior, vara de ancho: ¡1 2 j R E A L E S ! plata. 

V i s í t e s e " l i a S i r e n a " 

TEIÉFOOT 1249, R B I N l T ANGEISS, TELSFONO 1249. 
N O T A I\1P0RTANTEi A toda persona que compre por valor de CINCO PESOS se le 

regalará un corte de saya de lana pura. 
c 39» Fa 7 

F u n c i ó n p a r a l a noche de hoy 
PROGRAMA 

Primera parir: 

H i j a U n i c a TEATRO DE ALBISÜ 
Se^aada parte: 

O N O F R O F F . 
Preaentaclrfn de ocofro'f: Traamii'óE de la TO'.PD-

tad. —Fa cicaoiúu llatuana. 

Tercera pane: 
Segunda preitntacion de la B E L L A O A L A T E A . 

(jp*£mpetart á laa oclto. 

?6a-8 Mr 

6 M S GGMFANIA DE ZARZUELA 
F U N C I O N C O R R I D A 

rrt-no* U' Ta 1J futicióll. 
Gnllée im entrada t 6 00 
Pslooi fin e u 5 («O 
Loneta ca<. entrada 1 50 
Butaca coa idein 1 
Aaiento tertulia 0 90 
Idem paraiao 0 10 
Entrada general 0 8 J 
Idem ó tertulia O 

Proiímamenie, debut U« U 8rta. ¡dari* Jaa-
rega i r 

t y Se en»aja ron gran acliTida 1 la jeran taran»-
la UIOANTKS V C A B E Z U D O S 
CF"MnT pronto, la zaríue a L O S F L A M ^ N U »9. 

G. DIAZ VALDEPaRISS. S.STRE DE KODA. Especialidad en trajes de etiiueta. Confecciones á mano. Recibe sus telas especiales de Londres. Obispo 127. Habar) a 
•io» U Ma 

g 424 
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sin que á par to de la can&a a r r i b a ex 
paesia l aya otras que podieaen deter-
mioar ta l s i t n a o i ó n , paesto que n i las 
compras e í V c l a a d a s por nuestros r e ñ -
nadoresduran te el alza, fueron bastao 
tes para l lenar sus necesidadep. 

H n y ofertas de Reuiolaeba de l O J i 
á 10 ,1, que equivale , figurando el m á s 
bajo derecho compensador, de 4.36 á 
4.370 por C e n t r í f a f r a s 95, y n i a ú n a s í , 
esta ú l t i m a clase enr.aeutra hoy coin 
pradores á 4 ;5t l6 de manera que si se 
vendiese hoy ü e n t r i f o g a s 96 á este 
precio, lo cual no es probable , resolta
r ía que el A i ú c a r de c a ñ a en loga r de 
ser mejor pagado qao la Remolacha, 
por caop.a de su escasez, o b t e n d r í a un 
precio infer ior qoe esta ú l t i m a . Por el 
momento no hay mucha oferta de A z a 
car de c a ñ a , pero se acerca la é p o c a en 
q^e comienza á ven i r el de las A n t l -
i las en mayor escala. 

D e e p o é s de alga ñ a s favorables mo
dificaciones en el proyecto de la nueva 
ta r i f a para Puer to Rico, l legaron á un 
acuerdo las partos contendientes y fnó 
adoptada por la C á m a r a de Dipu tados 
la r e s o l u c i ó n por la .cual se rebaja el 
81 por ciento « o b r e los actuales dere
chos, r e s o l u c i ó n que tan pron to como 
la r » t i e q u e el Seoado, se c o n v e r t i r á 
en Ley, que se p o n d r á en v igo r f reg i 
r á hatita Marzo Io do 11102. 

Loa agr icul tores p o r t o r r i q u e ñ o s e s t á n 
de p l á c e m e s por l a a d o p c i ó n de esta 
medida, que a b r i r á el camino para des
p u é s de dichos doa a ñ o s obteaer el be
neficio del cabotaj*1. 

U n a vez resuelta la s i t u a c i ó n de 
Puer to Rico, es de esperar que se co
mience á t r a t a r en W a s h i n g t o n la que 
se refiere á (Juba. 

Los productos cubanos e n o o n t r a r á n 
na tura lmente , mucha o p o s i c i ó n para 
BU entrada l ib re en este mercado, por 
par te de los productores de a z ú c a r y 
tabaco en los Estados Unidos , pues 
que Cuba es un factor m á s impor t an t e 
que Puer to Rico; pero si se toma en 
cuenta que las condiciones actuales en 
Cuba son siinilaree á las qne exc i t a ron 
las s i m p a t í a s de los legisladores y de 
la prensa en general , de este p a í s , en 
f ivor de Puerto Rico; y m á s a ú n . que 
las p é r d i d a s en Cuba , con mot ivo de 
la guerra , fueron inmensamente ma
yores que las soportadas en Puer to 
Rico, á cansa del h u r a c á n t e r r i b l e del 
a ñ o pasado, r o seria e s t r a ñ o qne esos 
sentimientos que se han empleado pa
ra a l i v i a r la s i t u a c i ó n ea Puerto Rico 
y concederle sus derechos, se empleasen 
t a m b i é n en favor de Cuha para procu 
rar obtener, ai no i g u a l r e d u c o i ó a que 
la obtenida para Puer to Rico, s iquie 
ra la suficiente p^ra que los ag r i cu l to 
res cubanos se repongan de las per
didas considerables sufr idas d u r a n t e 
loa cinco a ñ o s ú i t i m o s . 

SANTO ÍOMINGO 
Desde qoe se ha i m p l a n t a d o en esa 

isla el sistema de colonias, han mejo
rado sensiblemente las coadicioues de 
la i n d u s t r i a azucarera domin icana , no 
obstante ser t o d a v í a , r u d i m e n t a r i a l a 
e l a b o r a c i ó n , que no se sujeta á regla 
c i en t í f i c a a!guna, debido á la buena 
ca l idad de la c a ñ a y á la c i rcuns tanc ia 
de ser nueva, la m a q u i n a r i a de muchos 
ingenios, los redimientes son bastante 
í a t i s f a c t o r i ' S . 

H a n l legado ú l t i m a m e n t e para t r a -
b a j « r en loa ingenios muchos p n r t o r r i -
qu ños , quienes se ven obl igados á 
f mig ra r por fal ta de t rabajo en su pro
pio p s í s . 

INDIAS OEIBNTALES 
S e g ú n informes oficiales del gobier . 

no i n g l é s , hasta Enero 18 de este a ñ o , 
se h «bía sembrado c a ñ a en una extea-
de 861 000 acres, cuyí* p r o i u c o i ó n en 
azocar se calcula en 195 000 toneladas, 
equivalentes al 81 p . 5 de uaa zafra 
ñor ma'. 

E l rasgo m á s c a r a c t e r í s t i u o de t a n 
enorme p r o d u c c i ó n es que j a m á s se to -
ma en cuenta en las e s t a d í s t i c a s de i a, 
p r o d u c c i ó n un iversa l , porque salvo 
unos cuantos miles de toneladas qno 
se e x n o r t i n en los a ñ o s de grande ea 
oasez en Knropa y los Estados CJni 
dos, el m i l l a r de toneladas qne se ela
bora en tas Ind ia s , se consumen to t a l 
mente en el p a í s y por lo tan to , n ingu 
na i t f l uenc i a t iene sobre los mercados 
consumidores del ex ter ior . 

C U B A E N P A R I S 
Cfirta iel m 

HOTT-L, "RAIÍBIGU" 
Washington D. G. , Marzo Q de 1900 

Sr. Director del DiA . í;ro ÜE LA MARIIÍA. 
Seño» : 

Coba al acud i r a! g ran Cer tamen 
In te rnac iona l de P a r í s , real iza un es
fuerzo soberano, y en él ae envuelven, 
poderosas e n s e ñ a n z a s para nuestro 
fo tu ro , la d e m o s t r a c i ó n palpable, i n 
d iscut ib le , de que nuestro pueblo, que 
t uvo el he-roistno un d í a de i r á la ba 
t a l l a per la L i b e r t a d , tiene hoy la vir
t u d de consagrarsa al t rabajo que es 
el deber de todo buen c iudadano, y 
construye a s í , sobre la base de en H i s 
to r i a el edificio i n m o r t a l del Orden qne 
ea el Derecho y la v i d a de la R a p á 
biioa. 

Por eso rodeado de un g rupo de 
conspicuos cubanos, me esfuerzo en 
que la e x h i b i c i ó n de Cuba, en P a r í s , 
sea un é x i t o completo, s ignif icando con 
él al mundo eepectante, las energias 
que caracter izan al cubanoy la r ique
za na tu ra l del pai.a; que acaso no ha 
b r á pueblo que como el nuestro, apar 
te los escombros de la R e v o l n c i ó o , al 
propio t i empoqae levanta la propiedad 
y fomenta la i ndus t r i a . 

P i t a m a n i f e s t a c i ó n sincera qne hago 
a V . , deseo, hondamente qoe la haga 
p ú b l i c a ; como deseo, qoe a l propio 
tit-mpo conmueva á los elementos to 
dos de l p a í s á que c o n t r i b u y a n eefor 
¿ a d á m e n t e á esta empresa a rdua á 
que dedico hoy todas mis facultades. 

T iempo es a ú n para qne los recelo
sos, loa t í m i d o s , ó loa iodiferentea aco
dan á iaa oficinas competentes con aus 
productos . Y con la v i v a eaperanz^ 
de que el entusiasmo despertado en 
Coba por la E x p o s i c i ó n se aumente 
d í a á d í a , he marcado como la fecha 
ú l t i m a en qoe se r e c i b i r á n loa objetos, 
el quince de a b r i l p r ó x i m o . 

Me ea necesario, a d e m á s , que la 
prensa toda de Cuba eea r e m i t i d a á 
Lues t ro p a b e l l ó n en P a r í s . De este mo
do lograremos qoe los compat r io ta* 
a l l í residentes, as í OOUID los ac^aates 

de es tudiar o u e í t r a p o l í t i c a , nues t ra 
p r o d u c c i ó n , nuestra l i t e r a t u r a y nues
tros progresos, lean y conozcan la 
prensa cubana. 

Quedo á sus ó r d e n e s a t to . a. a. 
OonzUode Quesada. 

Comisionado Especial de Coba . 
D i r e c c i ó n en P a r í s , Gonzalo de Que

sada, Comisionado de Cuba a la E x 
p o s i c i ó n . — P a r í s , F r a n c i a . 

L i a personas y sociedades de esta 
c iudad , cuyos nombres insertamos á 
c o n t i n u a c i ó n , e n v i a r á n á la E x p o s i c i ó n 
de P a r í s , lo s iguiente: 

General Manuel F. Al fonso , Memo
ria sobre el Hosp i t a l de San L á z a r o . 

N ico l á s Heredia , " L a sens ib i l idad en 
ta p o e s í a castellAna,, . 

Enr ique L ó p e z , A r c h i v o s de la Pol i 
o l ín ioa . 

Luis Estevez y Romero, '-Deade el 
Z a n j ó n ha^ta Ba i re" . 

Alonso Gaaton, cua t ro obras o r i g i 
nales. 

M a r í a Luisa Dolz y A r a n g o , c inco 
disnursoa sobre e d u c a c i ó n de la mujer. 

Escuela de A r t e s y Oficios, trabajos 
de la misma. 

A u r e l i o Melero, r e t r a to del general 
An ton io Majeo, paisaje de Cuba , ma
r ina de la b a h í a de la H a b a n a y dos 
bnstos de escul tura . 

Sebastian Gelaber t , coadro a! ó leo 
" L a mejor pareja*' y on r e t r a t ó , 

C o n c e p c i ó n Mercier , cuadro a l ó l e o 
l<Uoa calle de Reg la" . 

D o m i t i l a G a r c í a de Coronado, aba-
nicoa de espinos, fl >rea de escamas, 
p r imas tejidas y encajes de d a g u i l l a , 
manufacturados por la misma, 

J o a q u í n A r n a l d o , on c u b i c á m e t r o . 
j ; A . Bueno, Vedado, productos far

m a c é u t i c o s . 
Rafael A l v a r e z O r t í z , a lcohol y 

aguardiente de c « n a destufado al frío. 
J o s é Grao , apara to de ea i n v e n c i ó n 

para renovar el a i re en las habi tac io
nes s e g ú n la c o n c e s i ó n pedida a l A y u n 
tamiento de la Habana . 

C h i i s t i a n Bhlera, tabacos de las mar
cas " L a F lor de Comondet ta* ' y , l L a 
G l o r i a Cubana". 

I I . de la Tor re y C ' , maeatraa de 
grabados. 

AUN 
E L V I A J B A M i T A N Z . l S 

A las cnce y media de la m a ñ a n a 
de ayer l l egó á Matanzaa el t r e n eape-
cia l que c o n d u c í a a l Secretar io de la 
Q u e r r á , á loa generales W o o d , C h s t i V , 
Ludlovv y d e m á s a c o m p a ñ a n t e s . 

En la e s t a c i ó n de Matanzas espera
ban la l legada de loa c i tados viajeros 
el general Wi l aon , gobernador m i l i t a r 
de aquel depar tamento , el general Be-
tancourt , gobernador c i v i l , el a e ñ o r 
don Al f redo Carnot , a lcalde m u n i c i -
pa' , varios concejales, jefas y of i í i ia les 
del e j é r c i t o de o c u p a c i ó n y aumeroso 
p ú b l i c o . 

De la e s t a c i ó o se d i r i g i e r o n á l a 
morada del genera l W i l a o n , donde 
tomaroo oa lunch qoe se les t e n í a pre
parado, v e r i ü c á n d o a e d e s p u é s una re
c e p c i ó n en honor de l Sacretar io de la 
Guerra , siendo obsequiados loa oon-
currentea con ponche y l icores. 

Te rminada la r e c e p c i ó n se e f e c t u ó 
la r e v i s t a d o tropas, visicaudo t a m b i é n 

los referidos viajeros var ios edificios 
p ú b l i c o s de aque l la c iudad y el inge
nio Pelayo, donde se de tuvo el t ren 
breves momentos con d icho objeto. 

A Iaa nueve de la noche regresaron 
á la Habana M r . Roo t y sua acompa
ñ a n t e s . 

C O N S E J O Díü S S C R E T A R t O S 

A las diez de la m a ñ a n a de hoy se 
reunieron ea Palacio para ce lebrar 
consejo, loa secretarios del deapacho. 

E l Secretario de J u s t i c i a l l evaba á 
la a p r o b a c i ó n del C jn8e jo ,un proyecto 
de decreto reformando a lgunos á r t i c a -
loa del C ó d i g o Penal v igen te en el 
sentido de que no sea de l i to el uso de 
nombre supuesto y que ea los de l i tos 
de rapto, v i o l a c i ó a y es tupro no pue 
dan perdonar las menores de edad. 

T a m b i é n l levaba el Sr. Eatevez el 
proyecto sobre los Notar ios en v i r t u d 
del cual por cada cinco m i l hab i t an t e s 
h a b r á un Notar io ; e l de c u m p l i m i e n t o 
de t e n t e o c i í i s de d ivo rc io que proce
dan del extranjero y el r e l a t i v o a l de
l i to de perjurio y las penas que debe
r á n impjnerse á sua autores. 

E l Secretario de J u s t i c i a l l evaba 
a d e m á s el informe sobre la c o n c e s i ó n 
o torgada por el A y u n t a m i e n t o de la 
Habana á Daddy y C?, para la pav i 
m e n t a c i ó n y a l can ta r i l l ado de la c i u 
dad . 

El D r . Taraayo, Secretario de Esta
do y G o b e r n a c i ó n d a r á cuenta ai Con-
aejo d«il estado ea que ao encuent ran 
los trabajoa electorales. 

Aotea de comenzar e l C o n s e j ó l o s 
Secretarios del Despacho o a m b U r o n 
impresiones sobre loa asuntos actuales 
con el Secretario de la Gue r r a . 

B U Q U E D E G U E R R A 
Hoy á las diez menos coar to de la 

m a ñ a n a e n t r ó en poerfo el crucero de 
g u e r r a de la mar ina americana Alar-
blthcad procedente de Cayo Hueso. 

B A R C O V A R A D O 

E l Gobernador C i v i l de la p rov inc ia 
r e c i b i ó esta rm ñ a u a un te legrama del 
A lca lde M u n i c t p a l de Santa Cruz del 
Nor te , en que é s t e le p a i t i c i p a que á 
las doce del d í a de ayer se ba i laba va
rada un barco f r e n t e á la boca del 
p u e r t o de Gibacoa. 

BBN'CTNÍJIA T NOMBRAMIENTO 
Doa Pedro M á r q u e z ha presentado 

la renuncia del oargo de maestro de 
obras del mun ic ip io de P ina r del R í o , 
h a b i é n d o s e nombrado para s u s t i t u i r l e 
á doa Salvador Foraaguera . 

C A L Z A D O e x i r a lino 
E p a ñ o l y A m e r i c a n o 

p a r a S e ñ o r a s 
Imperiales y polonesas de P. Cortés v C* 

— Polonesas y zapatos de charol de Li rd 
Schover.—Zapatos de distintos cortes con 
tacón Luis XV.—Zapatos de alta novedad 
con mostacilla. —Imporiales y polonesas de 
glasé y punteras do charol, á $2, 2^ 3 ; u y 
4, de superior calidad.-Zapatos"eacotadoa 
de color y nebros, fiaos, á 

Para conseguir las últ imas novedades á 
precios muy baratos, DO olviden la peletería 

E L pASEQ 
U o i ^ . o ) ' A i í a n i r . , T . ÓJ 

7ii 1 ¡i 

J U N T A D E A L C A L D E S 
Bajo la presideaoia de! Gobernador 

O i v i l de la Habane, se reunieron ayer 
al medio dia , casi todos loa A l c a l d e s 
Municipales de la p rov inc ia , t o m á n d o 
se lossigoientea aooerdoe: 

Qae por ahora debe pagar el Es tado 
los servicios de I n s t r u c c i ó n P ú o l i c a . 

Dejar al Balado el derecho de qoe 
aquellos Munic ip ios que por sua^con 
diciones estime que no t ienen vida^pro
pia consulten la o p i n i ó n de loa vecinos 
con a n t e l a c i ó n á las elecciones i n u u i 
c ipa le» , ai deaeao ó no que el t é r m i n o 
se refunda. 

Pedir al Batado que e x c e p t ú e de 
oontribucione?, por doa aflos, las Üo 
caá destruidas por la guer ra y qaW aun 
no e s t é n ea c u l t i v o . 

Que no debe gravarse la p rop iedad 
r ú s t i c a en la misma p r o p o r c i ó a que la 
urbana. 

Los Alca ldes presentaron t rabajos 
escritos sobre el va lor de las p rop ioda 
des de sos t é r m i n o s , la ascendencia 
de gastos qoe t ienen ac tua lmente los 
Ayuntamien tos ; la ascedencia tenien 
do á su cargo todoa loa serv ic ios 
municipales; loa ingresos que pue 
den tener exoeptuando el de la con
t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l y el t an to nor 
ciento m á x i m o en que se n e c e s i t a r í a 
g ravar la propiedad t e r r i t o r i a l para 
c u b r i r loa gasto?. 

Pioalmeote se a c o r d ó que no con
viene la d e r o g a c i ó n de la Ley Porake r 
en lo qoe se refiere á concesiones de 
obras municipales . 

L A S BvSPONJAS 
E l viernes una c o m i s i ó n del G r e m i o 

de Esponjeros de O a i b a r i é a v i s i t ó a l 
c a p i t á n de aquel puer to , h a c i é n d o l e 
entrega de una e x p o s i c i ó n en que se 
pide entre otras cosas ta r e a l i z a c i ó n 
de la oferta hecha de env ia r an e x p e r 
to, para que estudie los t a m a ñ o s que 
alcanzan las variedades de esponja** 
que crecen en dicho l i t o r a l , d i s t i n to s 
s e g á n los pet ic ionar ios de loa qae a l 
canzan las que v i v e n en B U a b a n ó y 
ae pretende la r e d u c c i ó n de loa tama
ñ o s de l ao rdea 103 del Cuar te l Gene
ral por no alcanzarlos las esponjas de 
esos criaderos. 

E L G E N E R A L R O B A U 
E l general J o s é L u i s R^bau ha p r e 

sentado la renuncia ' del cargo de jefe 
de la P o l i c í a R u r a l de Sagna. 

L I G A N A C I O N A L O D B A N A 

Anoche, en los salones del ' ' L i o ^ o 
O r i e n t a l " c e l e b r ó s e a i ó a e x - r a o r d i a a -
r ia la C o m i s i ó n de P r o p í » g a a d a de la 
L i g a Nacional Cubana, y d e s p u é s de 
una breve e x o o s i o i ó u hecha por el se
ñor Ignacio R a m í r e z de loa mo t ivos en 
que ee funda, fueron adoptados por 
unan imidad y s in d i s c u s i ó a , loa si» 
guientea acuerdos», prouueatos por el 
s e ñ o r R e m í r e z y apoyados por el s e ñ o r 
M a r t í n R i v e i o ( D . A n t o n i o ) . 

' Se acuerda: 
' Primerc: D i so lve r la L i g í Nacio

nal C u b a n » . 
"S'gundm Recomendar á todoa loa 

afiliados á la misma, y á los c o m i t é s 
organizados conforme á sus bases y 
regias, que conserven la independen
cia y la c o h e s i ó n necesarias para apo
y a r cualquier m o v i m i e n t o de la o p i 
n ión qoe respete los pr inc ip ios que he
mos venido cu^tentando, v 

''•Tercero: Que ae nomore una c o m i 
s ión encargada de redactar un man i 
fiesto en que se exo l iquen loa mot ivos 
de estos acuerdos, l a que d a r á cuen t a 
en r e u n i ó n que se c o n v o c a r á á ese solo 
efecto." 

E l Sr. Caballero propuso que la co
mis ión se formara con loa s e ñ o r e s don 
Ensebio H e r n á n d e z , don Ignacio Ra
mí rez , don E m i l i o del Junco y don A n 
tonio M a r t í n Rivero . Este ú ' t i r a o se
ñ o r propaso se uniera á la c o m i s i ó n el 
s e ñ o r Pierra . E l s e ñ o r Junco h'zo la 
o b s e r v a c i ó n de que era demasiado n u 
merosa la e n m i a i ó n , lo que h a r í a d i f í 
c i l se reuniera con la p remura v fre
cuencia que las c i rcunstancias e x i g í a n 
y r e n u n c i ó el puesto que en aquel la fe 
le h a b í a conferido. 

I g u a l renuncia h ic ieron los s e ñ o r e s 
H e r n á n d e z M a r t í n , R ive ro y R e m í r e z . 

A propuesta de l s e ñ o r G o n z á l e z 
(don Manuel) , q u e d ó reducida la co
mis ión á loa s e ñ o r o s P ie r ra y H e r n á n 
dez {don Ensebio), y proooniendo e l 
aeñor La Rosa (don Al f r edo) , que á l a 
misma se uniera el s e ñ o r Sa lvador Gis-
neros, p r o p o s i c i ó n que fué acogida coa 
aplauso. 

SOCIEDAMS Y ESPRISáS 
Por circular fechada en esra ciuda í el 

del pasado y 8 del corriente, nos participan 
tes sonoros Loredo Pérez y Coca y Gomoa-
ñía (S. en C.) que vencidos los términos por 
los cuales fueron constituidas las respecti
va» sociedades, queda la liquidación de la 
primera á cargo del señor don Andrés P é 
rez y para á continuarlos negocios de a m -
baa y liquidar las cuentas pendientes de l a 
secunda, se ha formado una sociedad que 
girará bajo el nombre de Coca y Comoañ ía 
de la cuM son gerentes los señores don A n 
drés Pérez y don Salvador Coca, quienes 
han conferido poder general con uso de l a 
firma social, á su dependiente, don José A. 
González. 

MERCADO MONfiTARlO 
C A . S A . S D S C A M B I O . 

Cenume» á G.!25 plata 
En cantidades á 6.27 plata 

Luisoe. . . á 5.00 plata 
En cantidades á 5.01 plata 

Plata S4i á 8-U vklor. 
Billetes 7 i á 8 valor . 

Aduana de la S a b a n a . 
«STAnODB LA RBCAUDAOIÓN OBTENIDA 

BN BL DÍA DB LA FKOH A: 

Depó- Recauda-
sitos non firme 

Derechos de Importa
ción 

Id . de exportación 
Id. de puerto 
Id. de toneladas de ar

queo travesía. . — . . . 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 

t raves ía . 
[doTI cabotaje— 
Veterinaria 
Multa -
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
Derecho consu la r . . . . . . 
barios couceptoa 

30089 65 
152í 52 

52^ 15 

1598 00 
8 76 

9 00 
'i 40 

101 10 

10 80 

Total $ 39907 40 
Habana 12 de marzo de 1^00. 

Teíegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DHti 

Diario de la Marina. 
Ai . D l 4 n 5 0 DK 1x4 MAKINA. 

HABAM í-

D e h o y 

Madrid, marzo 13. 

L A . M A G I 3 T R A T Í J R A 
D B U L T R A M A R 

E l Ministro da Gracia y Jasticia ha 
leido en ol Conureso da los Diputados un 
proyecto de ley para la oolocación en la 
Península de los funcionirios de la Ad-
ministraoioa de Jasdcia que sirvieron en 
las islas de Cuba, Puarto Rico y F i l i 
pinas' 

B L D Ü Q Ü B D B O PORTO 
Mañana llegará á esta Corte el infante 

de Portugal doa Alfonso da Braganza, 
Duque de Oporto. 

En el Palacio Real so han preparado 
habitaciones para su alojamiento, 

" L A R B N A í X B N á A " 
Bl'periólico L a R e n a i x e n s a , ór

gano de \QI catalanistas de Barcelona, ha 
publicado un artículo muy agresivo para 
el Gobierno, aunque respatuoso para la 
Raina, con motivo del anuncio de un pro
yectado vuja da la Familia Real a la ca
pital de Qauiuña.. 

^enrtein d» la P r e n s a Asoniada) 

De hoy 
Hueva ¥orkt marzo 13 

S O B R E BLOBMFONTBÍN" 

Las faeiz^s inglesas que han invadido 
el Estado Llore da Oranga salieron ayar 
de Aasvogal Koo, por la raiñana y em
prendieron la mircha hasta Vantersvlei 
donde hicieron un movimiento envolván-
te h-icla el íhnoo izquierdo boar. En la 
aotualidii se encuentran á unos veinte 
kilómetros al sur de Bloemfontein, y como 
el tarro no no presenta difioultades y el 
camino que aún queda por racorrer es 
perfectamente practicable, sacr^a qua no 
encontrarán gran resistencia, y que de un 
momento á otro caerá en su poder la ca
pital del Estalo de Orange. 

L A C A M A R A I N G L E S A 

Se ha discutido con bastante amplitud 
on la Cámara de los Comunes la cifra á 
que h i da ascaniar el ejó.'cito ing és en 
pie de guerra. 

E l gobierno daalaró que Bor ahora no es 
pjsible nineunadisminución da las fuer
zas britínlcas, y que hay qne ha;ar un 
qrd&OTZO para sostener la caimana BU el 
Africa del Sur. con todas las tropas que 
saa necesario, y al mismo tiempo contar 
con la reserva suñ:ienta á fin da que ni la 
Metrópoli ni las colonias queden indafen-
sas. 

Añadió el Ministro qua hablaba en nom
bre del gooierno, qua h \y motivos pode
rosos para esperar qua no pasará mucho 
tiempo sin que se puadi retirar del Sur 
de Africa gran pa-te del ejército qua allí 
oosra. 

S B L L A M A A N D A N A 

Según noticias de Londres se ha reci
bido allí un telegrama fachado en Dufban, 
Natal, en qua se dice que hab^enio acu
dido el Transvaal á Alemania, solicitando 
su madiaoión para poner término á la gue
rra, Alemania se ex;us5 alegando que no 
está en manara alguna interesada en el 
conflicto actual entre bcers ó ingleses. 

L A P E S T E B U B O N I O A 
Dica un telegrama di San Francisco de 

California, qne el caso sospechoso oourri-
áo hace días, y que se dijo después no era 
de peste bubónica, se ha visto qne lo es 
no dejando lugar para duias de ningún 
cénero-
L A S B A J A S I N G L E S A S 

E N A F R I O A 

Las bajas sufridas por los ingleses en 
la camnaña del Africa del Sur, hasta aho
ra, según les datos publicados por el mi
nisterio de la Guerra, ascienien á 15.677, 
incluyendo en estenúmaro 2,413 muertos 
y 8,747. 

L A NOTA B 0 3R 

Además de haber dirigido una nota á 
las Potencias de primar orden, pidiéndolas 
que intervengan para lograr la paz en el 
Africa del Sur, los boers sa dirigieron tam
bién á Bó gica, Holanda y Suiza-
L O S B O E R S 

Y L O S E S T A D O S U N I D O S 

L a Secretaría de Estado del Gabinete 
de Washington ha remitido á Londres, 
simultáneamante con las otras grandes 
potencias, la nota recibida de los boers pi
diendo á los Estados Unidos que interpon
gan sus buenos oficios á fin de restablecer 
la paz en el Africa del Sur-

L A P R E N S A D B L O N D R E S . 

Toda la prensa de Londres da por cosa 
hecha qne el gobierno rehuirá toda nego
ciación con los boars, á no sar bajo la ba
se de una entrega sin condiciones. 

Tamb'én afirma la prensa londonense 
de una manera clara y terminante qua 
Inglaterra no admitirá ningún ofraoi-
raiento de intervención ni de buenos ofi
cies por parte de ninguna potencia. 

D E P R E T O R I A . 

Telegramas de Pretoria dan cuenta de 
que la petición del presidente Kruger so
licitando una intervención, se ha dirigi
do particularmente á los Estados Unidos, 
pero que también se ha hecho igual in

dicación á las demás potencias, á fin de 
que influyan en el restablecimiento de la 
paz-

E L M O V I M I E N T O D E F L A N C O 

Dicen de Londres que el movimiento 
de flanco que sa anunció en telegrama an
terior, al dar cuenta de la llegada de las 
fuerzas inglesas á las cercanías de Bloem-
fontein, lo verificó el general Lord Roberts 
siguiendo el cauce del Raars Pruit— 
Arroyo Eaal—angañando así á los boers 
que se hallaban atrincherados á lo largo 
del rio Modder, y que creían qua Roberts 
seguiría dicho camino. 

Se dice que había doca mil boers con 
diez y ocho cañones colocados en posición 
para enfilar de flanco las fuerzas inglesas 
M A S A O E R U A D B L O D B 

D R B I F O N T B I N 

Dicen de Londres que una brigada sa
nitaria inglesa ha encontrado 200 cadá
veres boers en el campo de batalla donde 
se riñó la acción del sábado, en Drelfon-
tein. Los ingleses tuvieron 75 entre 
muertos y extraviados y 321 heridos. 

N O T I C I A S O F I Ü I A L E S 

Dicen de Londres que el Ministerio de 
la Guerra inglés ha recibido esta mañana 
un despacho del Africa del Sur anuncian 
do que el general Frenoh, después de un 
combate, sa ha apoderado de dos alturas 
próximas á Blcemfontein, y que dominan 
á esa ciudad. 

D E F I L I P I N A S 

Telegramas ê Manila anuncian que e 
comandante "Ward, que salía de Aparri 
con una comoañía da fuerzas de les Esta
dos Unidos, faé atacado por los filipinos, 
los cuales hirieron á ocho americano?, 
entre ellos al m'smo comandante Wari . 

Los tagalos están hostilizando á los 
americanos en todas partas da la isla de 
Luzón* 

) 

AS390IATBD PTIB3S aSRVICS. 
VÍA 

Netc JVfc \ í tmh 13'^. 
B R I T I S a G I V B T a i í S L I P . 

London , Bngrlaml, M a r o h 13 fh .— 
Brifish f ) rces Whioh are m a r c h i n g 
Mirnnííh t h « Orando Free Sta te left 
AaRV">gol K o p v^sterf iay morn ng and 
marobedi to V e n t e r s v l p i wh^re they 
t o n i e d the B o f r H fl u k. They are 
nr>w on ly tvrelve miles Son th o f 
Bloemfonte in . L i t t l e opno^i r ion ís 
expected in eofcering the CTapual C i t ? 
o f the O r a n g e Free Sta te and i t is 
b p ü e v e d íhaf. thw newií o f B r i t i s h 
fnrees h a v i o g entere;! i t 'Wül SOOQ be 

I N T H E B R I T I S H C O M M O N 3 
L n n d o n , M a r . h I S ' h —The B r i t i s h 

p n v e r n m ^ n t s ta ted lasfc eveniner io the 
B r i t i s h Honse o f Oomtnons fhafc the 
evenrs have r o t v f t j n s t i f i . d the 
a d v i s a b i l i t y o f a d ' m i n a f i o n o f the 
Brrtlfftt A r m y nf»w » u d p r o v i s i o n s aanst 
he made for the í n r r h ^ r conduc t o f 
the catnpaiera. I t w m U l b^ r a s h to 
act n t h p r w i ' í e there i ^ every reason 
ro t h i n k thüfc the t ime t h a t the B r i t i s h 
A r m y is to r emain in Sooth A f r i c a 
vnry l i k e l y w i l l be ma te r i a l l y 
shor tened. 

N E w S F R O M D Ü R B A N -
A B O X J T G E R M A N F O R R I G N 

O F F I C E M A T T B R S . 
London , M a r c h 13 h. — A despateh 

da ted i n D a b a n , i n N a t a l , Says t h a t 
the R e p a b ü o ef T r a n s v a ^ l h u v i n g 
appealed to Gerraany a^kine: h^r to 
m é l l a t e , or fo in te rvene , G ' r m a n y 
has decl ioed to do so as she is in no 
way conoerned i n the preseut cor tíict. 

B O B O N I C P L A G U B 
I N S A N F R A N C I S C O . 

San Firancisf.o, Ca' . , Maruh 13 —Toe 
case repor ted a few days ago wbu:h 
was so sn^pinions and afr.Brwards was 
olassiQed as nofc a case o f A s i a t i o bu-
bon ío p ^ g a e , i t has been d«-tíQitely 
a s o e r t a í n e d t h a t i t is a genaino case' 
of A ^ i a l i o bub^nic plague. 
B K i T l S H C A S C A L T I f í S 

I N S O C T H A F R I C A . 
L o n d o n , M a r c h 13 h —fi r i sümh ca-

snalries, in Snnth A f r i o u , accord ing to 
the da ta j n a t pnbl i shed bv the B r i t i s h 
vVar O ^ o have been up to the pres-

pnr,. 15,677 ¡ n c l o d i o g i n th i s namber : 
2 41S mea k i l l e d ; 8 747, woanded. 

B O E R S A P P E A L . 
W a s h i n g t o n , D . C , March 13 h . — 

The State D e p a r t m e n t has t r a n s m i t t ^ i 
the B >er8 appeal for peace adr^s^ed 
to the C n i t e d States aek ing for í t s good 
offices to London . 
B E L G I Ü W , O O L L A N D 

A N D S V V 1 T Z E R L A N D 
A R E Í N C L U D E D . 

N e w Y o r k , Maroh J 3 t b . — B e í i i d e s the 
Grea t Powers , B t - l g i u m , H o l l a n d and 
Swi t ze r l and were also inoladed i n the 
appeal made by the Boers to i n t e r v i n e 
in the Snu th A f r i can war . 

T B B B R I T I S B P R E S S . 

L o n d o n , Maroh 13 h .—AÜ the morn-
i n g papera here t ako for g r a n t e d t ha t 
the B i i t i s h gove rmeu t w i l l decline to 
negotiate w i t h the boers nnless nuder 
the basia o f i ncond i t i ona l sorrender 
and also t h a t i t w i l l make perfect ly 
j l ea r t h a t i t w i l l decline to oonaider 
any profer for good offliíes. 

N E W S F R O M P R E T O R I A . 
L o n d o n , M a r c h 13 th .—News reoeived 

from P r e t o r i a annonnoe t h a t Pres ident 
K r n g e r ' s appeal for media t ion was 
p r i n c i p a l l y addressed to the U n i t e d 
States b a t a l l the others Powers were 
reqaested to jola i n same. 

T Q E F L A N K Í N G M O V E M E N T . 
L o n d o n , M a r c h 13th .—The ñm k 

raovement ment ioned in oar previoas 
te legram annonne ing the a r r i v a l c f 
B r i t i s h to a po in t twe lve miles to the 
Sonth of B loemfon te in , was effeoted 
by L o r d Roberts , advano ing a long 
RaaPs " P r n i t , " thns o n t w i t t i n g the 
Boers who Were entrenched along the 
Modder R ive r t h i n k i n g t h a t was the 
route t h a t L o r d Roberat was to fo l l ow . 
I t is nnders tood t h a t there Were 
twe lve thonsaod Boers w i t h e i g h t e e n 
gune a t a flaDked pos i t ion . 

M O R E A B O D T D R E I F O N T E I N íí 

F I Q H T . 
L o n d o n , M a r o h 1 3 t b . — A B r i t i s h 

ambnlance has found t w o h n n d r e d 
dead -Boera i n last Sa tnrday 'a b a t t l e 
field a t D r e i t f o n t e i n . B r i t i s h had 65 
k i l l e d , or misa ing and 321 w o n n d e d . 
B R I T I S H W A R O F F I C E 

A D V I C E S . 
L o n d o n , M a r c h 13 th .—Advieea r e -

ceivod by the B r i t i s h W a r Office to-
day annonnoe the Gen. F r e n c h , after a 
fight, has oceupied t w o h i l l s near and 
c o m m a n d i n g Bloemfon te in . 

N E W S F R O M T B B 
P O I L I P P I N K S . 

M a n i l a , M a r o h 13th . — W h i l e M a j o r 
W a r d w i t h a Oompany o f Amer icana 
was lea v i n g A p a r r i they were a t t ackef l 
bv F i l i p i n o s . B i g h t , i n c l u d i n g Majo r 
W a r d , were w o n n d e d . 

Tagaloga are harasaing Amer icane 
every w ü e r e io L n z o n . 

EL AIRE L l p D O J N MEDICINA 

M A R A V I L L O S A S C U R A C I O N E S . 

E l a i re l í q n i d o ha en t rado de i l e i> \ 
en la medic ina , y prometa cu ra r m e 
chas dolencias para las cuales no h h -
b í a habido , haata el presente, o t ro re
medio que el b i a t n r í del c t rn jaoo. 

Se le emplea e c h á n d o l e sobre lob « i -
j i ' i o a del cuerpo humano, en forma de 
chorro ó oon una escobi l la . A p l i c a d o 
en fornia de chor ro á la p ie l , la par te 
que lo recibe se queda como sin sangre 
y perfec tamente blanca, pero á los po-
o o » f egnndoa el color vue lve y la pie) 
queda congest ionada duran te a lgcoob 
minuto!». 

E n menos de nn m i n u t o puede Ú». 
larse una par te del cuerpo, y ponerU 
t a n d o r a como si foese hielo; pero aun 
cuando ae haga eatr>, la o i r c n l a c i ó i i 
vue lve á loa pocos minu tos , s in qne lo*^ 
te j idos eafran d a ñ o a l g u n r ; s iempre 
q u « la par te congeladA no sea la extre
midad de los dedos. No ee sufre oit>. 
lor a l g u o t ; ú n i c a m e n t e se nota un «os -
qu i l i eo bastante fuerte, al p r ino ip i tv 
A l mismo t iempo, el aire l í q n i d o anes
tesia por comple to la par te donde re 
apl ica , s in necesidad de he la r la has ta 
endurecer la por completo* 

• 

Oomo en los Enta loa Cuidos es dun
do p r imero se ha hecho la f a b r i c a o t ó a 
del a i re c o m p r i m i d o , en grande escala 
es donde m á s ade lan tada e s t á sn a p l i 
c a c i ó n á la c i r u j í a . E l D r . Campbe l l 
W h i t e , en u n i ó n de loa doctores Jen-
k ins , Comisa r io de Sanidad en N u e v a 
Y o r k , y del D r . Bu teh inson , han he
cho una p o r c i ó n de exper imentos 6 
cual m á s sat isfactor ios . 

Abnoesne, diviesos y carbunclos, ata
cados en su p r i n c i p i o , han sido conte
nidos por completo, con una sola a p l i -
c a c i ó a algo pro longada de aire l í q n i 
do. S i estaban- y a muy a v a n z a d o í - , 
h^o sido precisas var ias aplioaciones, 
con i n t e rva los de 24 horas. Las ú l c e 
ras de los piernas , p r inc ipa lmente las 
varioosis , han sido t ra tadas por el mis
mo p roced imien to , y loa resul tados 
fueron tan excelentes, qoe ya se ha 
genera l izado esta manera de cu ra r l a s , 
y ^fi'-man RUS preconizadores, que DO 
hay n i n g u n a o t r a mejor. 

B L P I O N E R 
Esta m a ñ a n a fondeó eu puerto el vapor 

Pioner, procedente de Mobüa conduciendo 
carga genera'. 

E L N I L B 
Procedente de Veracruz y Tarapico entró 

en pueno este vapor inglés, cunduciendo 
ganado. 

E L V I G I L A N C I A 
Salió ayer para New Yo; k con cargr y 

pasajeros. 
E L S E G Ü R A N C A 

Este vapor americano salió ayeí para 
Veracruz conduciendo car^a y pasajeroá. 

E L P R I N C E E D W A R D 
Con carga, correspondencia y gasajeres 

en t ró en puerto anoche el vapor inglés 
Princc Edward, procedente de Miami. 

G A N A D O 
E l vapor NUe importó 50 roses, 99 yeguak. 

69 muías y 7Ja novillos para B. ü u r á u . . 

De Mobila trajo el vapor Pioner par^. 
J. Witacre, IS3 reees y (i terneros; para R. 
Trufün y C*, 50 novillos , para B. Durán , 
t i l2 cerdos y para Huki y Palmer 5 ca
ballos y 20 malas. 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

áf arzol i 
. 14 
. 14 
. IR 
. ' 7 
. 18 
. 19 
. 21 
. 21 
- 25 
. 28 
. 8̂ 
. 30 

Marzo 14 
. 15 
. 1 / 
. 17 
. i a 
. i^ 
- 30 
. 24 

Abril 3 

0 S E S P S B A l f 
México: New York. 
OlivMte: Tamp^yeso. 

N .varre; Veraorm. 
Ca iiiuña: Puerto Uico y esc. 
Aifongo X I I I Veraorus y efe. 
Yanmlán: V e w York. 
Ormba; Veracruz y ese. 
Habana: Nu«v'» York. 
Widdriogton. Mobüa. 
J . Jovef r-erra: Barcelona T e«S, 
Madrilefio: Liverrtot»! v eso. 
Teleefora: Li?erpooiT M C 
Miguel Oallart: Barcelon». 

S A L D H A W 
Ollrotte; Cayo Hueso y Tampa-
LüNavarre: CoruBa y esc. 
México. New York 
CatRioua: Veracrnx. 
Yaoatan: Veracrn» y Progreso. 
Orisa^*: New York. 
Alfouso X I I I : CoruBa y eso. 
Hayaua: New York 
Miguel Joyer: Barcelona. 

Abajo el monopolio psleteril 
L e a el públ ico y compare 

los precios de l a p e l e t e r í a 

L a G r a n a d a 
OBISPO ESQ. A C ü B i . 

N a p o l e o n e s c u ñ a n e g r o s y a m a 
r i l l o » de I a c l a s e m a r c a s L a Amt -
r i r u m t , Ct ibris í ts , I 'OIIS, Wto&M, L * 
Nabttna J inh i s ta ia l , d e l 2 3 a l 3 2 

Sl -40 l ' l " ^ 
D e l a s m i s m a s c l a s e s y f a b r i c a n 

te s p a r a s e ñ o r a s , de 1? c i a s e , t o d o » 
f r e s c o s á k 

$1-90 P ^ t a 
Ninguna peletería venderá tan baratp. 

Especialidad en calzado fino* 

LA u m u , o n í s s o y p o 351 



M a i t e f . 

E N T R E ^ A G I N A S 
U n a lio ja de 

m i .Almanaque 
¡T r i s t e dpstioo el den-

tino de aJgüDoa sobera
nos de grandes nario-
ü e s , como K o s i » ! Ser 
fuerte 8 y poderosos, te 
ner en aas manos el po
der, ejeicer el domia io 
8obrc centenares de mi 
llones de babitantes.se 
í r b i t r o de la soerte d 

FO pa t r i a , d i e f r a t ü r las satisfacciones 
de 1» f ü i t a n » , y tener la v i d a p e n d i l 
te do un b ü o , expuesta á la asechanza 
de unos locos ó malvados, ó ambas P.O 
sas á la vez. La b is tor ia c o n t e m p o r á 
nea del imper io m ^ s c o v i U tiene mo 
chas p^gioae. Dno tr^-s otro, dos de 
sus p ó d e m e o s emperadores e » y e r o u 
v í c t i m a s rie craeles asechansae. Las 
borobss Ors in i arrojadas con t r a 
Czar Nifolf ts I cansaron su naoerte; las 
bombas Ors in i arrojadas con t ra A l e 
j * r . d r o l í , le hicieron sucuaibi r el LJ 
de marzo de 1881. 

H a b f a decretado este monarca la 
r r o a n o i p a c i ó u de loi siervos, mereoien 
do por ese acto c £ i » o r » s de la nobleza 
y aplaosos y g r a t i t u d del pueblo, y 
anibic ionaha pnrs la n a c i ó n cuyos des
t inos regla cambios radies les y prove
chosos que ta { u n u i t i e r e o en t ra r con 
m á s aegnt idad en la senda de tas ine-
t i tuetonos consti tocionales; pero el1 n i 
faiiisir.o, en.fu fiado en su nefanda obra, 
no r e s p e t ó ni la nobleza de sn alma, 
n i la g w w H W t f i i d de sus p r o p ó s i t o s . 

D i r i g í i pe el Cz^r, en coche, al Pi
cadero M i g u e l , cuando e s t a l l ó una 
b o i L b a t xjílti^i va en el camino, a r r o j a 
da por lea n ih i l i s tas al ca r rua je en 
que marchaba Ale jandro 11. A g r u p á -
ronBe ios cosacos d e la escolta en tor
no dt-1 cocho, y mandaron al ooobero 
que apresurase el pasr; pero e l sobe
rano «lió contraorden, bajo para ente
rarse de lo ocurr ido, y a l p regun ta r si 
h a b í a a l g ú n beridn. e s t a l l ó o t r a bom
ba que le d e s t r o z ó por completo el 
cuerpo. 

AHÍ m u r i ó , cobardemente her ido , el 
qort b a h í a deart6*do el plomo enemigo 
en los campos de ba ta l l a . 

K E P O R T E K . 

ESPAÑA 
INCENDIO T E R R I B L E 

180 CASAS QUEMADAS 
UN P U E B L O A R D I E N D O 

Vcliadolid 19 (2. tarde) 
Según notie.ias recibidas hace media bo-

T¿ en el gt blerno civi l , so ha declarado un 
formidable iocendio en el puebio de Ata -
quinea, próximo á Medina del Campo. 

El luego se inició en la casa cuartel de 
la guardia civi l , propagándoíe lomediata-
meme á otros edificios á causa del viento 
hurncanadoque reina. 

Según dichas noticias, el fuegro lleva des
truidas en dos horas 30 casas. 

Desde el lugar del siniestro piden auxi
lio con toda urgencia. 

El gobernador se dispone á enviarlo i n 
mediatamente en el tren gallego, donde irá 
él también. 

MAS D E T A L L E S D E L SINIESTRO 
VaUadfAii, 10 (11. o.) 

Las noticias que llegan de la catástrofe 
de Ataquines son incompletas. 

Parece que el luego comanzó en la casa 
Ayuntamiento. 

El viento huracanado propagó el incen
dió rápidamente á la parte Norte del pue
blo, hasta el oxtreráo Sur, abarcando desde 
los primeros 30 cas is. 

Con ta' rapidez se propagaba el incendio, 
quo apenas si tuvieron tiempo los vecinos 
de salvar el mobiliario, llevándolo a loa eras. 

Las autoridades pidieron inmediatamen
te auxilio áModina del Campo, desde donde 
juviaron un tren especial con b.mbaa y 
personal. 

La carencia de agaa en Atriquines ha he
cho tnfta terrible el siniestro. 

También enviaron do Medina una sec
ción de caballería de Farueslo. 

El gobernador con el teniente coronel de 
la guardia civil señor Celada, y diversas 
personalidades, salieron de aquí en el tren 
gallego, y una vez en Medina se formó allí 
un tren especial que los condujo al lugar 
del siniestro. 

A taquines es un pueblo de esta provincia 
correspondiente al partido de Olmedo. 

Tiene 1,300 habitantes, que á estas ho
ras so encuentran sumidos on la miseria. 

Se halla situado en una extensa llanura 
y tenia 218 casas. 

Puedo considerarse destruido en breves 
horas. 

Hasta ahora son ISO las casas i ncendia-
das. 

En el momento do tolegrafiar, ni en el go
bierno civil ni en los de mis centros oficia
les se tienen más noticias que las primera
mente telegrafiadas. 

Estas que envío son do origen particular. 
Seguiré euviándolas á medida que se re

ciban. 
DONDE SE INICIO E L FUEGO. — 200 V E 

CINOS EN LA M I S E R I A — P E T I C I O N 
DE SCCORRC S AL GOBIERNO 

Valladolid'lO (\. m a ñ a n a ) 
Apenas se conocen detalles del fuego 
Esto so inició á las nueve de la mañaua 

en la estufa do la escuela de niñas. 

1 O L L E T I X 

E N F A M I L I A 
- P O R -

H E C T O R M A L O T . 

(OBRA l'RKMIADA l'OK LA ACADliMIA FRANCESA) 

(fceta córela, publicaiia en edición ó* tojo, y coa 

?»rimoro«K« lámicas en la ÜihliuUca Unircrsai de 
ogívtf . Moutauer j Simón, ile Uarculoua, as baila 

de ve ta co la librerU de O. Luis Atliaga, Ssn Mi-
««el, 3.) 

(CODUDÚI.) 
Evidentemente no p o d í a n explioarae 

eu presencia en aquel gabinete, don
d e ít ellos miemos no se les p e r m i t í a 
permanecer m á s que el t iempo necesa
r i o para escuchar las e x p l i c a 3 Í o a e 8 que 
EU t ío d e b í a darles ó para in fo rmar so
bre los negocios de qa estaban encar
gados. Y ¡HS ojoadad que c ruzaban 
entre ef, c o n s u l t á n d o s e s in atreverse á 
tomar un par t ido , n i arr iesgar s iqu ie 
r a una o b s e r v a c i ó n ó una p regun ta , 
h a c í a n r e i r á Ta loue l , s in que é s t e se 
tomage la molestia de ocu l t a r eu sa t i s 
facc ión y su aire de bor la , pues por 
ttás que no se hubiese declarado ent re 
ellos una guer ra abier ta , h a c í a ya lar
go t iempo que s a b í a n á q u é atenerse 
nnos y otros sobre sus m ú t o o s s e n t í -
niientos, nacidos de las secretas espe
ranzas que cada cual a l imen taba por 
en parte: T a l c u e l c o n t r a los sobrinos, 
S é s t o s contra Talouel , y uno con t ra el 
o t ro . ' 

^ 1 director ee contentaba geoeral-
fcente coa manifestar en h o s t i l i d a d 

Propagóse con increíble rapidez, posesio
nándose de las calles Larga, de la Iglesia y 
Barrio Hondo, que eon las principales del 
pueblo. 

Se rpcilwm auxilios de Valladolid, Avila , 
Medina, Gomezuarro, Olmedo y Matapo-
zue\09. 

El gobernador dirigió la palabra al pue
blo. 

Doscicotos vecinos quedan en la mis es
pantosa miseria. 

El gobernador ha suplicado auxilios al 
Gobierno. 

Basta ahora no se tienen noticias de des
gracia» peraonsle». 

Dos niñas que cataban perdidas parecie
ron. 

Catástrifs horrible,—L1.3?aia del gober
nador á At-quin?s.—Origen del inesn-
áio.—Esoenas desgarradoras. 

VnUadólid 20{10 --0n.) 
Conócese en toda su magnitud la t e r r i 

ble catástrofe de que ba sido víctima el 
pueblo de Ataquines. 

En medio de tremenda lluvia y graniza
da, llegó, á las cinco y media de la tarde, 
á Ataquioes el tren especial que conducía 
al gobernador, Sr. Muñiz, con el teniente 
oorooel de la guardia civil Sr. Zelada, y 
a'gumis periodistas. 

Desde el camino veíase sólo denso humo, 
que el aire arrastraba y entraba en los co
ches. 

AI llegar el tren había en la estación muy 
contadas personas. 

Por falta de crchc?, el gobernador y sus 
acompañantes se dirigen á pie por barriza
les, quo dificultan la marclia, y sorteando 
el humo, á la plaza donde estaba el Ayun
tamiento, en coya planta baja bai lábase 
establecida la efcuela, orinen de la ca tás 
trofe, por baberse prendido varias vigas 
con las chispas de la estufa. 

Bl incendio de la escuela apenas dió 
tiempo para que los niños se salvaran. 

Hubo desgarradoras escenas. 
Las madres buscaban á sus hijos, que 

en los primeros momentos no parecían y 
que creyeron abrasados por el incendio. 

En los primeroe momentos se atr ibuyó 
la catástrofe á haberse incendiado la cár
cel, situada también en el Ayuntamiento, 
y/de la que dos presos llegados el día a n 
terior se escaparon ayer mañana. 

El fuerte huracán que reinaba propagó 
el luego á las casas vecinas al Ayuntamien
to. 

420 C A S A S Q Ü R M A D A S 
Vallado¡id 20 (1-50 / ) . 

Las últimas noticies recibidas de Atriqui
nes dicen que cootinúa el fuego con gran 
voracidad. 

El ruido producido por el iucendic se oyó 
á gran distancia. 

Hasta el medio día dé boy iban quemadas 
420 casas. 

La callo principal ba quedado destruida, 
t ea i éndóse que todo el pueblo sea reducido 
á cenizas. 

Han muerto centenares di? cerdo?, caba
llerías y aves de corral. 

Algunos vecinos se han vuelto locos y 
saltan ospantados por én t r e l a s ceai¿as del 
incendio. 

Reina gran conternacióu, 
K E G K B S O D E L fcOBERNAnOR.— I M 

P O R T A N C I A D B ' J I N C E N D I O S O 
C O R R O S . 

Valladolid '10 (1-50 / ) . 
Ha regresado hondamente impresionado 

el gobernador de la provincia. 
L i catástrofe de Ataquin^s excede con 

mucho á la de Rueda, temiéndose un grave 
conflicto, á causa de la escasez de viveros. 

La Diputación provincial so prepnra á 
enviar fondos, y se han abierto suscripcio
nes en los pueblos inmediatos. 

El pueblo semeja un inmenso volcan. El 
viento aventa las llamas, quo se extienden 
con rapidez, devorá. dolo todo. 

Siguen funcionando las bombas; pero con 
escaso resultado, efecto del viento. 

O T R O P Ü E B L O A R D I E N D O 
Fuentesauco 19. 

Acaba de llegar á la alcaldía de esta v i 
lla un propio montado, del alcalde del in
mediato pueblo do Guarrate, en demanda 
de auxilio, por haberse declarado un voraz 
incendio en dicho pueblo. 

Dice el propio que van quemadas veinti
cinco casas; pero en /iata del airo buraca-
nado que reinase teme se p ropagueá todo 
el pueblo. 

Han salido todas las autoridades de ésta 
con el material de incendio y la mayoría 
de este vecindario. 

El pueblo dista de aquí una legua, y es 
propiedad en su mayor parte, del marqués 
de la Viesca. 

El fuego empozó en la parte de arriba 
del pueblo, por una manojera. 

S E S E N T A C A S A S A R D I E N D O 
Zamora 20 (12 t ) . 

En el gobierno civil se ha recibido la no
ticia de estar ardiendo el pueblo de Guarra
te, del partido judicial do Fuentesauco. 

Dícose que arden 00 casas. 
El gobernador, con fuerzas de la guardia 

civi l , sale para el lugar del siniettro. 
La Comisión provincial, reunida en este 

momento, se ocupado esta nueva calami
dad, quo aumenta las inmensas producilas 
por las inundaciones. 

U n a f á b r i c a de h a r i n a s r e d u c i d a 
á 0 3 C o r c b r o s - - C u a n t ¡ 0 3 a s p é r d i 
d a s m a t e r i a l e s . - - G r a a n ú m e r o 
de f a m i l i a s e n l a m i s e r i a . 

Eci ja 19 (10 m a ñ a n a . ) 
Los vecinos do esta ciudad vjéronso sor

prendidos en la madrugada de boy por el 
ruido de las campanas que tocaban á fue
go. 

El voraz elemento había estallado en la 
gran fábrica de harinas, perteneciente á l a 
pociedad José G. de Castro, Por balcones 

con sonrisas i r ó n i c a s ó silencios desde
ñoso», bajo una forma de h u m i l d e cor
t e s í a ; pero aquel la m a ñ a n a no podo 
resis t i r al deseo de representar una 
comedia á sn manera, lo enal le pro
p o r c i o n a r í a a lgunos instantes de d i 
v e r s i ó n . ¡Ah? ¡Se la echaban de su
periores con él porque c r e í a n tener to-
dos los derechos en v i r t u d de su naci
miento; ee c i e í a n muy por encima de l 
d i rec tor , el uno por ser hi jo de un her
mano y el o t ro do una hermana del Sr . 
V u l f r á n , mient ras que é l , que sola
mente era hi jo de sus obras, h a b í a t r a 
bajado con todas sus fuerzas por el 
buen é x i t o d e la gloriosa casa que en 
gran par te consideraba como soya! 
¡ P u e s bien: ahora lo v e r í a n ! 

E l d i rec tor sa l ió con ellos, y aunque 
les u r g í a al parecer ent rar en las ofici
nas para comunicarse sus impresiones 
y acordar sin duda lo que c o n v e n d r í a 
hacer cont ra la in t rusa , al ver quo Ta
louel les b a c í a una s e ñ a , acudieron á 
(lo cual era ya nn t r i un fo ) , y aquel 
les condujo á su g a l e r í a , donde el ru 
mor de las voces no p o d í a l legar hasta 
el despacho del Sr. V u l f r á n . 

—Les h a b r á e x t r a ñ a d o á ustedes— 
di jo—ver á e s a . . . n i ñ a ins ta lada en el 
despacho del amo. 

Loa sobrinos no creyeron opor tuno 
contestar, puesto que no p o d í a n con 
testar, puesto que no p o d í a n confesar 
n i negar so asombro. 

— B i e n lo he v i s t o — a ñ a d i ó , recal
cando sus pa labra?;—H no hub ie ran 

puertas y ventanas, salían inmensas nubes 
de humo y lenguas de fuego, que amenaza
ban acabar con todo el edificio, 

Las techumbres fueron derr ibándose , 
produciendo ruidos aterradores, siendo i m 
posible salvar objeto alguno. 

En breve espacio la fábrica quedó redu
cida á escombros, permaueciendo en pié tan 
solo las paredes. 

Aforunadamente, no.había nadie en el 
interior del ediücio, pues en esta época del 
a ñ o n o sé trabaja en él por la noche y to
dos los operarios duermen en sus casas. 

El siniestro es tanto más de lamentar 
cuanto que la fábrica era muv nnderna y 
en ella se empleaba el procedimiento austro 
húngaro c m todos los adelautns Molía dia
riamente 603 fanegas* ascendiendo el costo 
del edificio y maquinaria á muchas miles 
de duros. 

Sostenía constantemente de 40 á 50 fa
milias que hoy quedan sin trabajo, aunque 
es de esperar que los Sres. García de Cas
tro, que gozan de cuantiosa fortuna y ha
cen frecuentes obras dé caridad, uo han do 
desamparar a?. 

El pueblo todo lamenta la desgracia, y 
gran n ó mero de personas han acudido á 
casa de los referidos señores á hacerles pre
sente su sentimiento, 

CENA V EN Tí í INUNDADO 
Zamora 20 ('¿-30 t.) 

Teleírrafían de Benavente que se produ
ce una inundación en aquel pueblo. 

Varias Comisiones y diputados salen 
para este punto y Guarrate. 

E L TEMPORAL. 
EN GALICIA. 

Moñrirte 1S (¿ 3) tarde.) 
Contlmia el tesipbral de lluvias y ven

tiscas 
Los trenes de Castilla siguen llegando 

con gran retraso, y pocas veces consiguen 
empalmar con los" que van á Vigo, o r i g i 
nando grandes pérdidas á estos pueb'oa. 

El rio Sil alcanzó más- de cinco metros, 
sobro el nivel ordinario, llevándose árboles^ 
corpulentos en toda la linea do Orense á 
Vigo, 

E L NAUFRAGIO DEL "JUANITA. 1 
Gijón 10 (10.30 mañana . ) 

Los ahogados en el naufragio del ber-
cautin-goleta Juanita, fueron el'capitan; 
don Florentino Parada, el cocinero JKSÓ 
Pérez Pérez y el mariuero Antonio Ñonga. 

Los siete náufragos supervivientes eetán 
siendo objeto do toda clase de atenciones 

El buque medía 10 metros de eslora, c in
co de manga y seis y medio de puntal, y 
calaba 15 pies. 

Hace poco tiempo que armadores, seño
res Martínez hermanos, de Hiv<iira, hablan 
gastado en reparaciones de dicha buque 
26,000 pesetas, 

EN GUIPÚZCO \ . 
San Sebosllán D O tarde V 

Continúa el temporal de agua y viento-
En Andoain una ráfaga de aire arrol ló .á ' 

un niño de cuatro años, arrojándolo al no 
Oria. 

Extraído del agua y llevado á su casa, 
falleció á los pocos momentos. 

DSSOEDSNES E N UTKIfóA. 
Skáil'h 10 (10.10 noche.) 

Esta tarde circularon rumores gravevde 
sucesos ocurridos en Utrera y provocados 
por las elecciones celebradas ayer en aque
lla población. 

So aseguraba que los partidarios de ara
bos candidatos habían venido á las manos, 
promoviendo desórdenes y acabando á ti-^ 
ros y navajazos. 

Se dijo que á consecuencia de lo acaeci
do había numerosos herido'. 

A.última hora se b i recibido un telegra
ma.que explica el suceso en la forma si
guiente: 

El guarda rural Caro ha l l sba í e en unión 
de varios sujetos que estaban embriagados 
en una taberna de la plaza de la Gon*ii tu-
ción, cuando de pronto el guarda salió á la 
v ía^úbl ica v acometió á on pacífico t ran
seúnte disparándole varios tiros, que por 
fortuna no hicieron blanco. 

E| transeúnte se volvió contra el agresor 
y le asestó un palo que le produjo una he
rida leve en la cabeza. 

líí» grupo de 6^0 partidarios del raarquéa 
de San Marcial salieron á la defensa del 
tratbsnnte. 

El guarda Caro huvó parsecroido p-«r a-
qué^os y se refugió en el Ayuntamiento, 
cuy^s puertas cerraron los municipales. 

Aierced á la intervención del resoetabie 
utrorano don Vicente Kodriguez Pacheco y 
de otras personas iníluyentes, se evi tó un 
dia de luto á la población, paes el propósi 
to de los qu© fonnaman el grupo cra asal-
tar la casi del Ayuntamiento y.liucbar al 
guarda ClHrou 

El sargento da la beneméri ta detuvo á 
los terrafttea que acompañaban .al guarda. 

Mientras eatoj sucesos se des-irrollab»n, 
el marqués de San Marcial ee eucomraba 
en Sevilla, 

Al saber lo ocurrido, salió para Utrera 
en imión del señor Uodrííjuez de la Borbo
lla, á quien sedebe parte del.triunto obte
nido por aquéJ. 

Para mantener ei orden en Utrera sabo 
el leniento coronel de.la Guardia Civil se 
ñor Morcado. 

Se comenta vivamente el rosuitad" d6 la 
ehrc ión , en la cu*l San Marcial a lcanzó 
4,352 votos y ol señor Delgado 4.0 S. 

Ha sido ¿broto de mmifestacioues d i 
simpatía el candidato triunfante. qu« el 
jueves saldrá pnra Madrid en compañía del 
8eñ:)r Borbolla, 

HUI.'ZTO de una pirtiia ds fusiles — 
Temporal may faerU.—Csea darribida 
per el v.ento. 

La guardia civil practicó ayer varioí re
conocimientos en ol vecino pueblo de San 
Juan do VilaiorraiA. hallando en una casa, 
inna p m i d a do fósiles Roroíoíton con sus 
bayoneia»». Los fusiles, eu turne ¡o de diez, 
han eido puestos á disposicón-del juzga
do. 

Rór mis que la^ armas están en excelen
t e eslüdo da cansorvación, no se da impor
tancia al hallazgo. * 

Las autoridades civil y mili tar practican: 
las oportunas diligeacras. 

No se ha efectuado detención alírnna. 
por re.-nltar persona de respousabilidail el 
dueño de la casa do:) le so hallaron los fu
siles. 

Anncln se desencadenó on esta cara u r a 
un fuerte tnraaoral de viento, doiribíin lo 
en esta pTblació.runa casa, oropiedad do! 
banquero D. O.iofro Serra. No usurrioron 
desgraeias p -rsonnlés, 

UN B W J B ENCALLADO 
raima 10 (0 ló m ) 

A,las once y media de la nocho pasada, 
el buque de vela do tres palos St b u s i i i i n , de 
la. matrícula de Barcelnua, que se dtkiaíá á 
esto puerto en Ustre. se precipitó sobre lá 
costa del Molinar, distante unos dos kiló-
meeros de esta ciudad, quedando var tdo. 

Nadie se explica el percance, pues el es
tado del mar era excelente. 

El buqae sufrió grandes averías «n la 
quilla, q.io lando ésta destrozada. 

En este momento la tripulación abando
na el buque, que es imposible remolcar has
ta este puerto á causa del oleaje. 

A LOS 

Para desinfectar, combatir las 
supuraciones y destruir los mi
crobios patógenos que son cau
sa- do numerosas enfermeda
des, el mejor antiséptico es la 
L i S t e r i n a que prepara 
el Dr. González, 

Eu las úlceras, abeesos, es-
coriaciones, etc., en las enfer
medades dol oído, cuando hay 
flujo; en el catarro de la nariz 
y en las afecciones de la gar
ganta; en los trastornos del 
aparato génito-urina rio del hom
bre y más priucipalmentc de la 
mujer, el uso de la L i s t e -
r i n a , , asociada al agua en 
diferentes proporciones, es de 
gran provecho. 

Tiene la ventaja la L i s -
" t e r i n a del Dr. González 
sobre los demás antisépticos 
de que no os cáustico n i vene
noso, do modo que puede em
plearse con toda confianza 
siempre que hay quo limpiar ó 
destruir los malos olores del or
ganismo y restituir los tejidos 
á. su normalidad. 

Se prepara y vendo eu la 

| Boíica y Droguería de S.José | 
Habana 112. esquina á lamparHIa, 

HABANA. 

ü 3r)8 
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DE LA 

Del Dr. González. 

E l A G U A DE LA S A L U D 
tiene la ventaja sobre las 
Aguas purgantes que vienen 
del Ext ran je ro de que no se 
a l tera ; carece de. mal o lo r ; es 
m á s activa en sus resultados 
y á ]a vez m á s barata que 
todas las aguas salinas que 
se impor tan del Ext ran je ro . 
Cada botella contiene dos 
purgantes e n é r g i c o s ó tres 
suaves. E s t á indicada en los 
embarazos gás t r i cos , dolores 
fuei-tes de catTeza, p len i tud 
de sangre, dispepsias p o r 
exceso de a l i m e n t a c i ó n , len
gua saburrosa, inapetencia, 
infar tos del h í g a d o y del 
bazo, diarreas, e s t r e ñ i m i e n 
to , fiebres p a l ú d i c a , amar i l la 
ó tifbidea ; en-una palabra, 
siempre que conviene l i m 
piar ol tubo intest inal de m i 
crobios ó cuerpos e x t r a ñ o s . 
Preserva de l a apendicitis y 
es un regulador de la salud. 

Se prepara y vende en l a 

Eolíca y D r o p e r í a t San M ] 

Ujib*Bo.;i2, Esquina á i-amparilln. 

H A B A N A . 

1 Mz 

ustedes llegado tan ta rde esta j n a u a 
na, h a b r í a podid<j avisariea para que 
estuviesen prevenidop. 

Taloael les daba de este modo una 
doble l ecc ión : la p r imera r e o o r d á n d o 
les quo se h a b í a n re tardado, y 1» se-
gumia d i c i é o d o l e s , é1, que no h a b í a 
pasado por la Escuela P o l i t é c n i c a n i 
los colegios, qae sn proceder no h a b í a 
sido correcto. T a l vez la l ecc ión era 
un poco brusca; pero su e d u c a c i ó n le 
autor izaba a no buscar o t r a m á s cor-
t é f , prescindiendo de que las c i r c o s -
tancias le p e r m i t í a n t ra tar les sin g r a n 
miramiento . Di j e ra lo que quisiese, le 
e s c u c h a r í a n , y el d i rec tor se aprove
chaba de el lo. 

— B l Sr. V u l f r á n — c o n t i n n ó — r a e d i 
jo que alojaba á esa n i ñ a en la q u i n t a , 
y queen adelante t r a b a j a r í a en su ga
binete. 

— ¡ P e r o q u i é n es es niñaT 
Lo mismo le p regunto f\ ustedes; lo 

ignoro y oreo que el Sr. V u l f r á n no lo 
sabe tampoco. 

—jPoes entoncesT 
— tíl Sr. V u l f r á n me ha d icho que 

haoe largo t iempo deseaba tener á sn 
lado una persona in te l igen te , d i sc re ta 
y fiel, en quien p u d i e r a depos i ta r to
da su confianza. 

—ERO es precisamente lo qua yo le 
dije. ¿No tiene usted á loa s e ñ o r e s Ca
simiro y Teodoro, d i s c í p u l o a q u é l de 
la Escuela P o l i t é c n i c a , donde todo lo 
a p r e n d i ó , en t e o r í a , se ent iende, que 
eu cuanto se refiere á la X no teme á 

nadie, y que le ea á usted laniTBei? Y 
el s e ñ o r Teodoro, que conoce la v i d a y 
el comero i» por haber pasado los p r i 
meros a ñ o s con su fami l ia , l u cbando 
con dificultades que seguramente le 
han e n s e ñ a d o macho, y que a d e m á s 
profesa á u s t á d tanto afectot ¡ N o son 
ambos, por ventura , in te l igentes , dis
cretos y fieles, y no p o d r í a asted depo
sitar toda eu confianza en ellos? ¡ P i e n -
san acaso en o t ra cosa m á s que en a l i 
v iar á usted, ayuda r l e y a l igerar le en 
lo posible del peso de los negocios, co
mo boenos sobrinos que son, muy ca 
r i ñ o s o s y agradecidos, y s iempre eu la 
mejor intel igencia, cual cumple á ver
daderos hermanos en quienes no late 
sino un c o r a z ó n porque sólo t ienen uu 
mismo objeto? 

A pesar de « u e v i v o s deseos, Ta-
,0Q,8 L?0 recalcaba las palabras carac-
ter íac icap: mas por l ó m e n o s expresaba 
su i r o n í a o m una sonrisa socarrona al 
d i r ig i r se á Teodoro cuando hab laba de 
la super ior idad de Cas imiro en la cien
cia d(é la X ; á este ú l t i m o cuando se 
r e fe r í a á las d i f icul tades comerciales 
de la1 fami l ia de Teodoro, y ambos al 
ins is t i r en so f ra te rn idad de c o r a z ó n , 
que no t e n í a sino on objeto. 

— ¿ S a b e n ustedes lo que me contes
tó sn s e ñ o r t í o f — c o n t i n u ó el d i r ec to r . 

i i u b i e r a quer ido hacer nna pausa; 
mas por temor de que le vo lv iesen la 
espalda antee de haberlo d icho t o d o , 
a ñ a d i ó v ivamente : 

—Paee ib* n t e s í ó : " j A h , mis so-

Los detalles que be podido recoger de la 
varadura del bergant ín catalán Sebastian 
son lo» siguientes: 

Alasonc& dela noche de arer se le "vio 
tomar rombo bacía el puerto hacieudo ex
t rañas maniobra?,- pero antea de conseguir 
lo que parecía eu objeto Hgoió la escollera 
exterior, dirigiéndose bacía la cala de Por-
tixnl . 

Entonces inten'ó salir, haciendo de nue
vo rumbo bada el puerto; más como le fa l 
tó viento quedó varado cobre lu« rocas. 

Al verlo los jefes de marina acudieron 
oportunamente á ofrecer sus auxilios, quo 
e) capitán del buque rechazó por no darse 
cuenta de la gravedad de la situación eu 
que se bailaba. 

Más tarde, sin embargo, so acordó que 
saliera de este puerto el remolcador Cons
tante^ cosa que resultó inútil por impedir el 
estado del mar toda maTriobra. 

A falta de aquel auxilio se envió un bu
que salva vidas, que recogió parte d é l a 
tripulación. 

Los hombres que alli quedan, convenci
dos de la impooibilidad de salvar el casco, 
han emprendido la tarea de desembarcar 
los equípales y objetos de valor; 

El buque se considera totalmente perdi
do. Los golpes do mar le han destruido ya 
la quilla, arrojando varios maderos á la 
costa y abriendo grandes vía;6 do agua. 

Si routimia el oleaje pronto el barco que
dara convertido en astilla*. 

El StbaíUian f&Wó do Barcelona con rum
bo á Málaga, donde debía hacer cargamen
to de miel, corriendo fuertes- temporales y 
i-ulrtendo grandes desperfectos en el vela
men. 

El capi tán , que se llama Brunet, decidió 
anbar á Palma para reparar sus aver ías . 
' Cuando ocurrió percance el piloto se ha
llaba duimiendo. 

El capi tán atribuye la varadura al poco 
conoeíinien'o do la costa, pues el tletupomo 
podía ser más favorable. 

Se dico que el buque está asegurado. 

E L MEETIUG- D3 L E R I D A 
Los-telegraraas recibidos de Lérida acer

ca del meeting organizado par los catala
nistas riieen que de Barcelona llegaron pa
ra asistir á ol '240 personas, entre ollas ol 
presidente de la Dnióo catalanista, el pre
sidente del Centro Xacioml ca ta lán , y los.' 
representantes de Uá Vcu de Barcelona y 
dola Asociación catalanista de San Sa-
durni. 

En las estaciones del tránsito fueron re
cibidos CJU aplausos, y en la estación de^ 
Moilensa ovóse un grito subversivo. 

Los expedicionarios repartieron folletos 
do propaganda entre las personas que acu
dían á las estaciones. 

Al llegar á Lérida fueron recibidos por, 
bás tanle gente.. 

En la.estación había Guardia.oml y po
licía. 

Las tropas estuvipren acuartela l.:s en 
provisión do d •sardones. 

De Tarragona fueron unas sesenta per-
ponaj». 

A-las dos y raedii do la. tardo habr í a 
imus doá mil p&rso «as en el teatro de los 
iCampos, lugar eu quo se iba á celebrar ol 
meeimg. 

Como delegado de la autoridad. asistió el 
secretario del írobiernn civi l , . 

ívos concurrentes ostentaban cintas con 
laŝ  barras catatana«. 

En el teatro se cantó el bimno de ios Se-
godores. 

Los oí adore? que tomaron parte en la 
reunión bab aron en defensa del programa 
de Mam esa, demaudando la descentraliza
ción . 

En loe discursos so bizo caso ouiiao do; 
toda'leoilcncia sepa ralis ta. 

El orden bn sido perfecto* 

CONSFJO DB GUERUA 
IvV'ACUAClñN DE MACABEBK 

Jlfndrid 20 de Ftbrero. 
Ayer, á las nueve de la mañana , se ver i -

bcó en la capi tanía general el Consejo de 

gnerra de oficiales generales para juzgar la 
conducta seguida en la evacuación dé Ma-
cabebeporel general D, Kicardo i lonet y 
jef' s á sus órdenes. 

Formaban el tribunal el general señor du
que de Ahumada, presidente; loa generales 
no división señores Delgado Aldave y S á n 
chez Gómez, y los de brigada señores Mon-
león, Losas y Sánchez Abelláb. 

Como joez instructor de la causa actuó el 
general D. Federico Colomer, como fiscal el 
general González Vallarino. y como secreta
rio el capi tán do artillería Sr. Monasterio. 

En el hecho de autos aparecen procesa
dos: 

El general D . Ricardo Mnnet, loa corone
les D. Lucas Francia y D. Folipe Dugio's, 
ci ten ente coronel D. Roberto White, y loa 
comandantes D. Federico (.'abañas y don 
Alfonso Aléaina. 

L ^ s HEOUOS 
De la lectura de lo actuado se deduce que 

el proceso se formó A instancia del general 
Augustin, capitán general del Archipiélago 
filipino cuando se llevó á cabo la evacua
ción de Macabebe por el general Monet. 

Este general llegó á Manila custodiando 
á la familia del general Augustin, y cuando 
se presentó en l i capi tanía general de Ma
nila fué preguntad » si había empleado la 
n e c e a r í a diligencia para que sus tropas no 
sofrieran ningún descalabro. 

El general Monet contestó afirmativamen
te á la pregunta de su jefe, pero por desgra
cia no se lograron sus buenos propótdtop, 
pues do loa mil borobres que formaban ta 
columna, 75'J cayeron en poder de los ta
galos. 

El general Augustin, aunque muy agra
decido por el servicio quo prestó a so fami-
milia, ateniéndose á la ley mili tar proecaó 
al general Monet y á varios jefes á sus ó r 
denes. 

E L FISCAL Y LAS DEFENSAS 
El Bacal, en un breve informe, e s t i m ó q n e 

el general' Monot y el coronel D . Lucas 
Fraacia.habian incurrido en el delito de ne
gligencia en ol cumplimiento do sus debe-
rea, y pidió, con arreglo al párrafo segundo 
del artíeulo 277 del Cód go de Juaticia M i 
litar, dos años de p-isión correccional y ac
cesorias para el general Monet, y seis me
ses do prisión correccional también y acce» 
serias para el coronel I) . Lucas Francia. 

Respecto de loa señores Dugiols, White, 
Cabañas y A'caioa, el fiscal pidió que fue
ran absuekos, por no existir méritos bas
tantes para exigirles responsabilidad. 

Laa défénaaa del general Monet y del co
ronel Francia abogaron por la absolución 
con toda clase de pronunciamientoa favora
bles, por no haber infringido ana patmciua-
dos ningún art ículo del Código Mil i tar , y 
haberse portado siempre como el honor de 
las arruaa exige y aconseja. 

Los demás dofensorej se adhirieron á-la 
petición fiscal. 

E m p l é e s e - e n l a s e n f e r m e d a d e s 
D E L E S T O M A G O 

l I O i i P A P A M 
D E OAJN D U L . 

c355 15-1 He 

á LOS PROPIETARIOS 

I CASáS Y ESTABLECIMIENTOS 
A l contado y ú. pagar en v a r i o s p la

zos, ó por cuenta de a lqui le res , se ha» 
c<ju toda clase de t rabajog de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Para contratos y pormenores, d i r i g i r s e , 
á M . Pola. Aguaca te S'ó. 

c 292 26a-21P 

C O M I S I O N I S T A S Y G A x N A D l i U O S 

So vende ganado de la Florida, especialmente vacas para 
criar, entregado en todos los puertos norta de la Isla. 

Mercaderes 2 2 , Habana. 
a5-¿-27 F 

LA I I 6 I M Y SOAVE " M W HOME" 
La m «IU ra de COST NEWflOMK 5 N U E V A 

D E L HUGAH, lallfgido á eooquistar por sus 
f;rjp:i)-» uiár.tüí una popu'arlJad j uu» reputación 

C L a N E W I I O M E - j r ¿ 
efios de ts:íioio< pnciicoi j eiperitmei» ea )a fa-
brira ióo de las luí^uiuas de co>er; y contiene mis 
potjiot de pxcelaocia que loé qne i oedeo encon-
t r t w en cn-iiqni»™ de l»8 otras máqu.fias 

L a N E W H O M E - 18 
quina do 

cc$ r má« perficta. S.pera á l e den» s máquiHaj 
en seno.lhz. dnri ió i , aegnridaO. velocidad, eoh-
dex y belleza Es ademar, la m4<)óina de m&> f i -
r.i\ va nejo y la qm mí» cantidad de obra bace en 
igual ti m >o. cu precio e» móJi JO. 

Ve de i'c» con g.ao^e- ventaja» pan «1 pública 
lai 'en^m^ a'a* maquinas P E R L , l Ü K a L y 
MKW N A T I U N A L k precios beraiínmoa. 

"• '.r..- •:. vacd^mo) lat «ilettcioias automáticas 
WILCOX & GlbB <, do cideneta de la que somo» 
Ag-n (•» para toda a Uta. 

scrMd > general <te hilo1, felá», aztjaB, aceite, 
< o • e • s J piezas -ne':ia» de má^oinas 

Eíp'éodido cnitiüo su re oje i <ia pared, eohreme-
«a. de parladores y de bo ii lo: H albums y 
ujarcos de retrato. —Oumlprnus ds Modal. 

Los úlliw-o* miidaios d > B I C I C L E T A S . 

S O P E I V A Y V I D A L 
Agentes de T H B B T E W H O M E S. M . Co. 

113, 0-IIEILL7,112, casi esquina á Bernaza. 
N O T A : S e c o m p o n e D m á q u i n a s d e c o s e r d e t o d o s s i s t e m a s . 

e 2e3 »U alO ») 

br inop!" ¿ Q u é s ignif icaba esto? Com
prender/i u ustedes bien que yo no me 
p e r m i t í aver iguar lo , y que me l i m i t o 
á repet i r sus palabras solamente. Des
p u é s , pa ra exp l ica r su d e t e r m i n a c i ó n 
de alojar á eea n i ñ a en la q u i n t a y de 
ins ta la r la en sn despacho, d i jo que 
era porque no q u e r í a que estuviese 
expuesta á ciertos peligros, no por el la 
pues t e n í a la s e g a r i d j d de que no su
c u m b i r í a , sino por otros, lo cnal le 
o b l i g a r í a á separarse de esos ot ros , 
quienes quiera que fuesen. Aseguro 
a ustedes que Ies repi to pa lab ra por 
palabra cuanto me ha dicho. Y ahora 
pregunto yo á ustedes: ¿ Q u i é n e s s e r á n 
esos otros? 

Como Jos sobrinos no contes taron, 
Talouel c o n t i n n ó : 

—¿A q u i é n e s a l u d í a ? ¿ D ó n d e ve él 
esos otros que p o d r í a n poner en pe l i 
gro Á la n iña? ¿ Q u é pel igros son esos? 
Todas estas cuestiones son incompren
sibles: mas precisamente por lo mismo 
he c r e í d o de m i deber someterlas á la 
a p r e c i a c i ó n de ustedes, que en ausen
cia de E d m u n d o se ha l l an colocados, 
por su nacimiento , á la cabeza de la 
casa. 

Bas tan te h a b í a j u g a d o Ta loue l con 
los sobrinos como el gato j u e g a con el 
r a t ó n ; s in embargo, t o d a v í a quiso ba 
cerles sa l tar o t r a vez de u n v igoroso 
zarpazo. 

— V e r d a d es—dijo—que el s e ñ o r Ed 
mundo puede vo lver de u u momento 
á otro, t a l vez m a ñ a n a , cuaudo menos 

á j u z g a r por las pesquisas que ei se
ñ o r V u i f r á n manda prac t icar ansiosa-
m e n t í , como t i hubie ra d i d o con u n a 
buena pis ta . 

— ¿ S a b e usted a l g o ? — p r e g u n t ó Teo* 
doro, que no fué bastante d i g n o pa ra 
r e p r i m i r eu cur ios idad . 

—Nada m á s sino lo que ver ; es de
cir , que el s e ñ o r V u l f r á n no toma á su 
servicio esa n i ñ a m á s que para t r a d u 
c i r l e las cartas y p a r l t s que r t c i b u de 
la I n d i a . 

Y d e s p u é s a ñ a d i ó , afectando c ie r to 
aire b o n a c h ó n : 

— De todos modos ea una l á s t i m a 
que usted, s e ñ o r Cas imiro , que todo 
lo ha aprendido, no sepa el ingléi», por 
que a s í e s t á r í a usted a l cor r ien te de 
cuanto pasa, s in contar que con esto 
se l i b r a r í a usted tie esa n i ñ a , la c u a l 
e s t á en camino de ocupar en la q n i n t » 
on l uga r al que no tiene derecho. Ver 
dad es, sin embargo, que puede ns te t i 
ha l l a r o t ro medio, y mejor que é s t e , 
para l legar hasta este punto ; y s i me 
es posible ayudar le , ya sabe que p u e 
de contar conmigo s in qne yo fi
gure para nada, se ent iende. 

M i e n t r a s hablaba , Ta loue l d i r i g í a 
de vez en cuando nna r á p i d a y f u r t i v a 
mi rada á los patios, m á s bien por e í e c -
ta de l a cos tumbre que por necesidad 
inmed ia t a ; y en aquel momento VJÓ 
l lagar a l ordenanza de t e l é g r a f o , quo 
sin apresurarse i ba mi rando a derecha 
é i zqu ie rda como qu ieu busca ó a l 
gu ien . 
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V I D A H A B A N E R A 
M r . P i l l s b u r y , 

E ¡ c é l t b r e c a r a p t ó a ajedrecista M r . 
P i i l - b a r j — le qu ien habla eo su i las -
t r ada aeooióa da Ajeirez el no tab le 
manruro <inu A n d r é s O. V á z q u e z — v i -
Birará m^-íUna el Unión Club. 

Eo este elegante cent ro j u g a r á M r 
P i l i sha r j - , desde las c u a t r o de la tarde , 
pfir.;d< s tíiinultáneas ein ver loa table-
rop. 

K - i ' án de p ' á - i emea loa entuaiaataa 
anuteurs 8< ñ o r e s S a g ü e f , M a r t í n e z 
Ca^tf l 'Hooa, Fontana l l s , Gonza lo He-
tt*r*j el M a r q u é s de la G r a t i t u d , M i -
gm-i Varona , M a r t i , V a l d ó á C h a c ó n , 
X i t^no , A n d o x , T u r r i e n t e , M a r t i n 
P«)er, Long-», Loal v o t ros muuhos, BO-
ciu8 t o l o s de l Union Club. 

O l i m p i a C l u b . 
G r r n a o ; m ^ c i ó u para el bai le inau-

gnrMl r'el O impia Club. 
0VÍ»<Í« ha-̂ w var ios dias es tema pal 

pi tan te de to las las con veraaoiones, la 
fiw^l4 con qaa el nui-VJ c í r c u l o abre 
e^r. uanbe eos elegantes salones. 

D«! la co.ni ióu de honor só lo ha elu-
d í d n KU concurso, s iempre v¿l ioaí8Ímo, 
la beila y d i - t i u g u i d a s - ü o r i t a Marga-
r i t « «íf.mero, en v i r t u d de lo adelanta
da d. la cuaresma. 

s m ü o r i r a s de G m i i ^ reemplazan 
á la l i nda Margot , q u a d a n l o asi s in 
d e e c o i n p l e t » r el n ú n - r o trece de da-
míV que eompobe cada uaa de las dos 
com'«iofieR de honor. 

A NH dî -z b a i l a r á el p r imer r i g o 
d ó n d̂  1» ii oche. 

C e n t r o A s t u r i a n o , 
L a a-nable y e x p l í c i t a ca r ta que me 

di i i - í * e l Beüor G a r c í a C ts t ro , oreai-
denTrt insaa t i ru ib le da U S a n c i ó n da 

vMt y Adorno dnl (Jent'O Atfnr ia io , 
serk acogida con la m t yo r a a t H f ^ c i ó n 
por ios socios todos de t a n p r ó - p e r o ó 
impoi tante i n s t i t u t o . 

L!(l » q u í la car ta : 
Coníro A8vnrUno 

DE LA 

H A B A N A . Marzo 13, 1900. 

Sr. D . E n r i q u e F o n t a n i l l s . 
M i d i s t i ngu ido a m i g f : R^apondien-

do á laa indicaciones que, en el bai le 
ffVcruado en la noche del d o m i n g o 
p r í ' x mo pasado, h ic ieron á V I . a lgu 
nos n8ociadoB, de celebrar o t ro ba i l e 
aunque esto fuera de p e n « ; ó a , c i r cuns 
tancia qne ellos encontraban muy jne -
ti{i(;»da, ¡a S e c c i ó n qoe me honro en 
pres idi r reunida al obieto, a '^ordó oo-
r r e s p o o d é r á las manifestaciones que 
se indican, habiendo ob ten ido la venia 
del a l to cuerpo a d m i n i s t r a t i v o , para 
BU i r m e d i a t a s a n c i ó n . 

E n tal v i r t u d , h a b r é de es t imarle 
mny mu» ho, d iga en FU bien redacta
da P« cc ión qoe, el dr mingo 18 del co
rr ien te , t e n d r á Ingar un baile de pen
s ión , i x i ' lus ivamente para los s e ñ o r e s 
aaorifdos, hiendo el precio del b i l l e t e 

f u m ü i a r nn peso cincuenta centavos, y 
pers(i7ial un peso. 

Como el objeto de estos p r o d u c i o s 
se destinan á altos p r inc ip ios de bene-
ficen< ia, dent ro del organismo soc ia l , 
epperc, y como yo la J u n t a D i r e c t i v a 
y Secc ión , que el nunca desment ido 
pa t r io t i smo de los socios responda 
t a m b i é n á t an laudable objeto. 

An t i c ipadamen te le da las m á s ex 
p r t s ivas gracias su afm i . amigo y s. 8. 

q. b. s. m . 
Francisco O. Castro. 

Como se ve, no p o d í a sa l i r m á s ai-
ropo en la g e s t i ó n que me fué coo 

T-udremoa, pues, el d o m i n g o en el 
Ctniro á s t v r i n n o el c l áp i co bai le de 
<kLa Sardina.4' 

E . F . 

SEGUNDO MATCH C(JR20-VASQUE2 
P A R T I D A Q a i N T A . 

Febrero 21 rie 1900. 
D E F E N S A F R A N C E S A 

B L A N C A S 

(Juan Corzo) 
i — y 4 R 
L ' - F 4 1) 
3 - C í ) 3 A. 
4 — A D 5 C 
o—C D x P 
G—A x C 
7— C K 3 A 
8— P 3 A 
9— A 3 D 

1 0 - F 4 T R 
1 1 - C K 5 C 
1 2 - P 4 A R 
1 3 _ D 4 C 
1 4 _ D 3 C 
1 5 - O O (2) 
1 0 - P 5 A 
17— C D G DI ! 
1 8 - C x P 5 A - H 3 ) 1 8 - P x 
19 —T D 1 R 

Fosic ión al v e r i j i n r las negras la 
jugada 19. 

N e g r a s ) ( A . C . V á z q u e z ) 

N E G R A S 

(A. C. Vázquez) 
1— P 3 R 
2— P 4 D 
3— C R 3 A 
4— P x P (1) 
5— A 2 R 
6— A x A 
T - O O 
8 - P 3 C D 
9— A 2 C 

10— C 2 D 
1 1 — P 3 ü 
12— R 2 O 
13— P 4 T R 
14— D 2 R 
15— P 4 A 
1 G - P D x P 
17 — A x O 

ü 

m m m 
«J» mm €m 

• 11 B i S i 
í m 

fm m f M 
Wm W/M & J *a |TO 

B l a n c a s 

20— - T D x D 
2 1 — P x A 
22— P 5 D 
23— T D x C 
24— T D 7 B 
2 6 - T 1) 7 A 
2 G - A 4 H 
27— T R 1 A I) 
2 S - A o A 
2 9 - r 6 C 
3 0 - P x P 
3 1 — T D x E 
3 2 - A 3 T 
3 3 - T x T ^ 
3 4 - P 4 C 
35— R 1 A 
36— R 1 C 
37— T 1 A R 
38— T x T v 
39 - R 1 A 

tíe rindió. 

J . C o r z o ) 
19— P 5 A R (4) 
2 0 - P x D 
21 — A 3 A (5) 
22—A x P 
23 - A 3 R 
24— T R 1 R 
25— T R 1 D 
2 G - A 5 A 
27— A 4 I ) 
2 8 - A x P 
29 —T R 7 D 
30—T D 1 A R 
31 — A 4 D 
32 - T D x P A 
33 —R x T 
34— P 5 A 
35— T 7 A R ^ 
3G—A 5 R 
37— T 3 A 
38— R x T 
39— A 4 A (7) 

N O T A S . 
(1) _ A M jugamos noaot-oa por primera 

vez, (modificando el acostumbrado movi
miento de A2IÍ), en nuestra partida seírun-
da del match con el celebérwmo Stdni tz ; 
cuya partida ee verificó en la Habana el 
18"de Febrero de 1888. A l comentarla el 
famoso ajedrecista, en su notable publica
ción mensual Th" Inlernation UChes Maqa-
sine, de New Yoik, dijo en la página 95, del 
voiúraon I V : 

"Thisneto move is, toe heUtve, better than 
the usual B — K l at thisjuncture " 

(2) —No se comprende la razón de que el 
Sr. Corzo no ae hubiese decidido á enrocar 
por el lado de la Dama; en virtu 1 de lo cu al 
podía proseguir el ataque sobre el Bey ene-
mipo con las dos torrea. 

(3) —Prematuro. Era fiia duda, mejor pa
ra las blancas, TD1R. 

(4) —La salvación del jue^o negro ! 
(5) —Evidentemente la defensa del Ca

ballo negro hubiera quedado asegurada con 
T i 11), siguiendo A l A, p e n vimos qne en 
ese caso nuestras piezas habr ían quedado 
demasiado encerradas para .los ulteriores 
movimientos, con el paligro, además, del 
avance del peón del Caballo del Rey de las 
blancas, á la sexta casilla. 

(G) — H a b í i aquí ua¿i vanante bonita, 
aunque no sólida para el Sr. Corzo; oa de
cir: 

2 8 - TR1A 2 8 - A x A 
2 9 - TKxP«f» 2 9 - K1T &c. 

(7) —Por una nervosidad ó impa-iencia, 
naia rara en las contiendas empeñosas, 
nuestro distinguid.'» competidor perdió este 
jue^o, en donde llegó á conquistar euperio-
lidad de posición. La partida toda, á nues
tro juicio, es bastante intere:ante. Hubo 
eo ella si naciones críticas, planes de sor
presas no realizadas, golpes hániles de es 
pera, y en general un pello bien definido de 
la brillante Escuela AnHgui, que tanto el 
Sr. Corzo como nosotros cultivamos c m fer
voroso entusiasmo. Así no duele nn desas 
tre, porque cuando m^nos—h ibióndoss da
do pruebas en la lucha, do arrojo noble y 
heróico, sin las meticulosida es del CÍTOÍS-
rao, ó de la conveniene a—fulguran para el 
vencido las cimas del ideal. 

E L 2? MATOII 0:)ftZ ) - V i ^ ^ Tg3. 
E t t i i o aotml d1) l i c>nti : n l i . 

Partidas ginada^ p^r el Sr. Corzo.. 5 
11. nnr A. C. V:kquez 6 
Id. tablas 3 

Partidas j u gadas 13 

Suspens'ói del Mstoh. 
Cuando estas l íneis vean la luz pública» 

ya estará en la H iban i el cóleb e Mr. Pills
bury. Por fso—setiún había sido previsto 
—ee ha suspendido el segundo m itch Cor
zo Vázquez, para que sea reanudado des
pués de terminada la visita del eminente 
Campeón Americano. La lucha no ha po
dido ser más igual. Cada uno de los com
petidores queda con cinco victo las y tres 
partidas han resultado erapUadas. Como 
h.ibrá de vencer qu'en primero ganare sie
te juegos, es bastante corto el terreno que 
falta por recorrer. Tenemos una ventaja, 
aunque pequeña: el derecho de salida, en 
el próximo combate, ó sea la d é c m a - c u a r -
ta partida del referido match. 

Imparcialmente creemos que todos esos 
juegos contienen algún interés para los afi
cionados. 

En síntesis se verá que el estilo del señor 
Corzo y el de nosotros es el mismo: un gran 
reepeto á los consejos de los preceptistas, 
en cnanto á, las aperturas ó planteos, y des
pués cier to espíritu innovador, audaz y has
ta aventurero en los ataques, con los defec
tos y las excelencias de la soñadora y sim
pática raza á la cual pertenece nos ambos. 

También será suspendida por ahora, la 
publicación de los otros jue?' s inéditos del 
segundo wa/c//, aún pendiente, Vázquez-
Corzo. Habremos de dar la natural prefe-
rencia, á las partidas que jugare en Cuba 
el admirable Mr. Pillsbury. 

A , C. VAZQUFZ. 

Wupa drl Transvaai 
Se ha p nblioado un nuevo y muy i c -

tereeaote mapa que comprende todos 
los t e r r i to r ios del A f r i c a del Snr. ó sea 
de I» Colonia del O a t n , la R í f iVj l ica 
del Transvaa l y Orange, las colonias 
de Na ta l y de Loureozo Marques y de
m á s p a í s e s aofxos . 

Este mapa, de un metro en nuadro, 
es el m á s grande y completo qoe ha 
vis to la luz oon mot ivo de la gue r ra 
anglo-boer. 

E s t á impreso á tres colores y r e ú n e 
la c i rcunstancia de contener una tab la 
a l f a b é t i c a ind icadora de todos los 
pueblos, montes, r í o s y d e m á s lugares 
topográ f iuos , pudiendoser eaooatrados 
en seguida en el mapa. 

A d e m á s el marco e s t á adornado con 
retratos de los generales boers ó ingle
ses que a c t ú a n en la guerra . 

E l ed i tor del referido mapa es el i n 
cansable l ibrero D . J o s é López , de L a 
Voierna P v e i í i , Ooispo 135, y lo v e n 

de á 50 centavos cada n o. 
F o r m a una hoja m a g n í f i c a para u n 

cuadro, oon el que se puede adornar 
un escr i tor io ó sala. 

CRONICA DE POLICIA 
FUEGO S N CASA B L A N I A . 

Esta mañana , poco antes de laa nueve 
se recibió aviso en la Jefatura de Policía] 
de haberse declarado fuego en el barrio de 
Casa Blanca, calle de Sevilla n? 14, lugar 
donde existe una bodega de la propiedad 
de D. José Boo* t . 

El fuego tomó gran incremento y se co
municó á las casas marcadas cou los n ú 
meros 10 y 12, que fueron destruidas, lo 
mismo que la bodega. 

Desde los primeros momentos ee persona
ron allí loe bomberos municipales de aquel 
barrio y algunos del propio cuerpo do la 
Hab«na, los que con la bomba Gamiz es
tuvieron trabajando basta la completa ex
tinción del fuego. 

La fuerza de policía de d r h ^ barrio, A 
las órdenes del teniente Sr. Machado, y la 
reserva de la 1* demarcación de esta capi
tal, prestaron muy buenos servicios. 

El fuego fe cree casual, y afortunadamen
te no han ocurrido desgracias persona-
lee. 

A Us diez de la maaaoa se dió la señal 
de retirada. 

ATROPELLO 
El vigilante n" 481 presentó en la cuarta 

Estación de Policía al blanco Francisco 
Martínez Díaz, vecino de la calle del Mata
dero n0 1, por haber dejado abandonado á 
la puerta de la fonda " L a Gran Vía" el 
carretón que conducía, dando lugar con 
ello á que la muía saliese corriendo por la 
calle de Cienfuegos. y en lo que hace la es
quina de Corrales y Somerueloe, atrepella
se al menor negro Abelardo Peñalver, de 7 
años, el que sufrió la fractura completa del 
tercio inferior del hueso radio del miembro 
toráxico, lado derecho, de pronóstico gra
ve. 

De este hecho se dió cuenta al Juzgado 
de Inst iucción de Jesús María. 

ECBO 
Dos individuos desconocidos, aprove

chando la oportunidad q^e Mr. Shaker 

Henry, vecino de Monte n? 67, se hallaba 
en el cafó Marte y Belona, penetraron en 
BU domicilio, robándolo un gabán de algo
dón, un chaleco, un re lo j , 4 pesos plata y 
variae cartas comerciales. 

Los ladrones no fueron habidos y la po
licía dió conocimiento de lo sucedido al 
Juzgado de guardia. 

HERIDO >< 
Ayer fué asistido en la casa de socorros 

de la primera d e m a r c a c i ó n el dependiente 
de la bodega calle de la Zanja n0 5, Manuel 
Blarco, natural de Astur ias y de 18(jño8, 
de una herida en el lado derecho del flecho, 
de pronóstico leve, cuya lesión le causó un 
individuo blanco, que en unión de dos ne
gros penatraron en el establec'miento, y 
que después de tomar ee negaron á satisfa
cer el importe del gasto hecho. 

La policía hace investigaciones para la 
c aplura del f-gresor. 

ROBO D E DINERO 
En la Estación de Pol ic ía del 5o barrio, 

fué presentado por el vlgi 'ante 125, el ne
gro Ruperto Angulo, por haber rebabo el 
cajón de la venta diaria del establo de va
cas, que existe en la calle de Manrique es
quina á Dragones, en circunstancia de estar 
el dependiente Manuel N . Suárez, cambian
do una moneda do 40 centavos en un esta-
blpcimiento del frente. 

El vigilante expresado tuvo que i n t i m i 
dar con el revó ver al detenido p^ra que 
arrojásé al suelo un cuchi l lo qne llevnba en 
la manó y poder recuperar el cajón robado 

ABANDONADA 
A la Jefatora de Po l i c í a fué conducida 

por ftl vigilante 24 4, la menor blanca, Anas 
tasia Muñoz Ramos, de Guanabacoa, dé \% 
años, hiléffana de padre, á la cual encont ró 
abandonada en la vía púb l i ca . 

A C C I D E N T E CASUAL 
En la Casa do Socorro de Ia demarcación 

f.ipron asistidos don Bláa Otero Valdéa, ve 
ciño de Jesús del Monte 334, y don Gaspar 
Rirroso Vida1, conductor o nibus número 
7214, do la empresa L a Unión, de varias 
les'onfs leves, qne sufrieron casualmente 
al espantarse la mola que tiraba de dich 
vehículo y tropezar este con un poste de la 
luz eléctrica en la callo del Arsenal. 

M ^ L T R A L T O D E OBRA 
L a parda Consne'o González Aragón, de 

20 años y vecina de Glor ia número 35, de 
minció á la policía, que don Federico Mar 
quez Domínguez, del propio domici'io. con 
quien había tenido un dissmato de palabras 
le había levantado la mano, dándole varias 
bofetadas, y t i i ándo le una taza de café en 
la cabeza. 

Detenido el acusado, fué remitido al Juz 
gado Municipal de Je. CH María, para que 
se procediera á lo que hubiere lugar. 

FOR RAPTO 
Un vigilante de la S- cción Secreta de po 

licía detuvo al blanco Olisea Aragón y Cué 
vecino de Virtudes 142, á vir tud de enenn 
trarse reclamado po" el Ju7gado de In 
trneción del Pilar, en causa por rapto de la 
joven doña M. F. y R. 

B U E N D E P E N D I E N T E 
A l Juzgado de guard ia fué remitido por 

la policía secreta, el blanco Eduardo Ge 
mar, dependiente de la sombrerer ía esta
blecida en O Reilly n ú m e r o 73, pnr acusarlo 
el dueño don José Elias Regás, de sustraer
le dinero de la venta diaria, c tyo hecho 
comprobó, comisionando á cuatro indivi 
dúos para que comprasen sombreros, d á n 
doles al efecto monedas marcadas. 

El depenrtínnte Gornar, confesó el hecho, 
y además, se le ocuparon dos monedas de 
las marcadas, las cuales se había guar 
dado. 

E S T A F A 
Aye7* fué detenido y presentado en el 

Juzgado de guardia don Juan Mata Caste
llanos, porque ñng ióadnae policía estafó una 
cama en la muebler ía ca'le de Compostela 
número 04, ex tendien io un vale para la 
Estación en que dijo prestaba-sus servi
cios. 

M U E R T E R E P E N T I N A 
Un individuo de la raza blanca y qne no 

pudo ser identificado, falleció repentina 
mente en la calzada do San Llzaro entre 
Galiano y San Nicolás. El cadáver , después 
de ser reconocido por el méd co de la casa 
do socorro de la segunda demarcación, fué 
remitido al Necrocomio para hacerle la 
autopsia. 

DOS BADANAS 
Por la policía del primer distrito fué re 

mitido al juzgado de la Catedral el blanco 
Octavio Marqués Ortega, de J5 años, por 
haber robado dos badanas, que se le ocu
paron, en la t a l a b a r t e r í a " E l Potro Anda
luz". 

DETENIDO POR E S T A F A 
A pención de D. S. del Hoyo, vecino de 

Damas 42 y empleado de la Casa do M. 
Calvo y o", fué detenido el blanco Domin
go Hosillo, que, en unión de otro individuo 
que se fugó, le es tafó ocho luises hace po
cos dias. 

E N T R E MUJERES 
En la Casa de Socorro de la 3! demarca

ción fué asistida la señora D" Clotilde 
Amable de Dnbrocá , casada y vecina de 
Indio 30, de una contus ión de primer gra
do en la mejilla izquierda, la cual le cau
só su cuñada doña Rosario Dubrocá, al en
contrarse ambas en la casa Corrales 127, 
donde tuvieron un disgusto insultándose y 
mal t ra tándose de oh a. 

G A C E T I L L A 
O N O P S O F F . — O o n t i n ú a siendo n o -

meroso el DÚaMoo e n las noches de 
Onofroff, Desde l a a D a r i o i ó n en el tea
t ro de A l b i s n de l c é i e b r e fascinador, 
los llenos se r e p i t e n s in in t e rmi tenc ias . 

A n o c h e no h a b í a nn palco vacio ni 
una lune ta desocupada . 

Las al tas g a l e r í a s , mater ia lmente 
atestadas de espectadores . 

M u y a p l a u d i d a L » B ^ l l a Gala thea . 
E l t ea t ro q u e d a a obscuras. E n el 

escenario, sobre el fondo negro de nn 
extenso p ñ \ aparece Emma, la 
b londa y be l la c o r i s t a , e rgu ida bajo la 
ancha t ú i i c a q u e c u b r e t j t a l m e n t e su 
cuerpo de e i l t ide . 

A l l evan ta r los brazos, l a t ú n i c a 
queda abier ta forao un p á j a r o que des
plega sus hermosas alas y p r o y é n t a n s e 
sobre l a figura numerosas y a d m i r a 
bles t r ans lo rmac iones c r o m á t i c a s , que 
des u m b r a n por su va r iedad , su pure
za y su p r e c i s i ó n , m o t i v a n d o anoche 
frecaentes aplausos, que l l egaron á ser 
atronadores al aparecer las banderas 
de E s p a ñ a y Ü u b a ondeando suntuo
samente. 

E l efectT es n i m á s n i menos que el 
de una eerpeuciua tíla baile, serena y 
alada. v 

Es ta noche o f r e c e r á de nuevo O n o 
froff L a B e l l a G a l a t h e a d e s p u é s de 
real izar v a r i a d o s y sorprendentes? ex
per imentos de f a s c i n a c i ó n , m í g n o t i s -
mo é h i p n o t i s m o . 

E l e s p e c t á c u l o d a r é comienzo con la 
comedia iZy ' i U t i c n , por la I m p e r i a l , 
la U u a t t o , la M-orales, B j s o h y ( S á n 
chez Pozo. 

L a f u n c i ó n — c o m o las noches ante
r i o r e s — s e r á c o r r i d a . 

E L P E O O E F S O —Oada sociedad tie
ne su d í a f a v o r i t o . 

A s í como los lunes son los del l ( P e t i t 

O l u b " y los jueves los de la "Soc i edad 
del Vedado'4, los de u E i Progreso14 
son los m i é r c o l e s . 

M a ñ a n a , pues, toca su t u r n o á la 
floreciente sociedad de la V í b o r a pa ra 
celebrar el bai le de L a Vieja. 

Oomo de cos tnmbre , la o rques t a se
r á superior y á la t e r m i n a c i ó n d e l bai
le h a b r á carros para el regreso á la 
capi ta1 . 

U n a numerosa y bon i t a c o m p a r s a — 
s r g ú n nos asegura J w r f i w a i — a l e g r a r á 
m a ñ a n a los salones de ' - E l P rogreso ' 

}BáYAMÉSl ¡PATRIA| ¡TNDEPFNDEN-
C I A I — E n las v id r i e ras de L a Novedad 
—'a g ran casa de abanicos de G a l i a n o 
81—ae encuent ran ya expuestos los 
tres modelos de abanicos japoneses 
para la e s t a c i ó n de varano. 

Sus nombres son los n r s mos de esta 
gace t i l l a : 

¡ B a y a m é s ! ¡ P a t r i a ! ¡ I n d e p e n d e n c i a ! 
Los tres m u y elegantes, l igeros y de 

fácil cierre, con PUS calados v a r i l l a j e s 
V el c o r d ó n t r i c o l o r rematado en bor
las de seda. 

E l abanico B a y a m é s t iene impreso 
sobre el pais la p r i m e r a y segunda 
par te del H i m n o Naciona l C u b a n o . 

E l fondo de los paisajes de los aba
nicos P a t r i a é Independtenc ia es p í a 
teado enn preciosos grupos de íl i res y 
salpicados de d i m i n u t a s estrel las . 

(Jada abanico e s t á encerrado en una 
caj» japonesa finísima.' 

U n a vez m á s ha confirmado L a No
vedad la buena y s ó l i d a fama de qoe 
d i s f ru t a en el ramo de abanicos. 

Son preciosos, en r e a l i d a d , Mos tres 
n o lelos c i tados . 

E L CALZADO DE PONS.—ES u n a ob
s e r v a c i ó n genera l : el calzado que se 
ha hecho de boga d u r a n t e el c a r n a v a l 
es el de la casa de Pons y C o m p a ñ í a . 

Las m á s c a r a s lo han prefer ido por-
as í t e n í a n seguro complemento para 
la elegancia de sus d o m i n ó s . 

Y los que v ^ n de sala no qu ie ren 
o t ro calzado que el de Pons porque 
que une á la elegancia de su horma, 
la solidez desu f a b r i a a c i ó a y el luc i 
mien to que i m p r i m e al pie. 

A l i gua l que en los bailes, es e l cal
zado de t a n acredi tada casa el que 
m á s ee l leva en teatros, paseos y reu
niones, ya one, al fin, nues t ra j u v e n 
t u d elegante, convencida de l a supe
r i o r i d a d d é l a s botas, b o r c e g u í e s y bo
t ines qne l l í g m á los almacenes de 
Coba 61 , les concede, s in dudas n i va-
cilaoiooes, so comple ta p r e d ü e c c i ó o . 

B a s t a r á fijarse en el g r a n n ü m e r o 
de p e l e t e r í a s que se sur ten en casa de 
Pons y Oomp. para c o m p r e u d e r las 
ventajas que á todos ofrece a d q u i r i r el 
elegante y v a r i a d í s i m o c a l í a l o , t an to 
de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a como araerioa-
np, que abastece aquellos e s p l é n d i d o s 
a lmacenes. 

SONRISA.—Breve y boni to n o m b r e 
de un nuevo vals para p iano. 

So « n t o r es A n t o n i o P e ñ e s . Peñi ta , 
t a n celebrado por o t ras machas com
posiciones musicales que r a v e l a n su 
labor ios idad y su gusto. 

E l vals Sonrisa ha t i d o puesto de 
v e n t a en el a l m a c é n de m ú s i c a de 
JOÍÍÓ G i r a l t , O ' R e i l l y n0 0 1 . 

L A R A . — L a s novedades se suceden 
en L a r a . Por semana se cuen tan los 
estrenos. 

Nuevas obras en el ca r t e l y nuevos 
ar t i s tas en la escena, p roducen varie
dad agradable en las noches del popa-
lar tea t ro de la calle de Consolado. 

Para la í o n c i ó n de esta noche el 
p rograma ha sido combinado en esta 
forma. 

A las ocho. Una boda y dos recetas; 
las nueve, Manín y Ftuhón en el 

Transvaal- y á las diez, Kegino y L i tó lo 
en compt ttnoia. 

E n los in termedios los bailes de cos
t u m b r e por el cuerpo c o r e o g r á f i c o . 

ü n estreno m a ñ a n a : el de la o b r i t a 
Pirolonofroffff. 

ÍSs g rac loBÍs im» , aseguran los que 
han asis t ido á ¡os ensayos. 

L A NOTA F I N A L . — 
ü n desdichado log ra qne le reciba 

un banquero. E l infe iz le descr ibe su 
miseria en t ó n n i n o a t a n elocuentes, 
qne el banquero, enternecido, con la 
voz ent recor tada por los sollozos y los 
ojos llenos de l á g r i m a s , l l a m a á un 
cr iado y le dice: 

— Pepe, pon á este pobre h o m b r e en 
la calle, porque me e s t á p a r t i e n d o el 
c o r a z ó n . 

GUADALUPE.-Josefa Riveroy í g * ^ i 
70 años, G. de Melena, blanca, San Kaiaei, 
75. A. orgánica del co razón . ^ , 

Maria Avelina Iglesias y De'gado, l ü 
dias, Habana, blanca, Campanario, n. l< 
lico. pneumonía . 

Justo Flores, 1 mes, Habana, mestizo, 
Industria, 8. Pneumon ía . 

JESÚS M A R Í A . - P i l a r Toledo 7o anos. 
Habana, blanca, Estrella, n. 28. Male 
Üright . _ . 

Juana J iménez , 23 años, blanca, Haba
na, Fac tor ía , 1. Pneuracnia. 

PILAR.—JOFÓ Rodr íguez , 21 años. Haba
na, blanco, Aramburu , número 1. Enteritis 
cróc i c n 

Severiano F e r n á r d e ? , 3 í años. Habana, 
blanco, Neptuno, 210, Tubercu osis. 

Teófila Navas,' 1 d í a . Habana, blanca. 
Escobar, 7 B. Persistencia del agujero de 
Botal. 

Ana Malo, 2 rarses. Habana, mestiza, O-
qnendo, 39. Meni rg i t i s . 

Maria Mendivo, 1 mee, Habana, blanca, 
Carnero, 1. Debilidad congónita. 

Mario Nierlas, 23 meses. Habana, blan
co, Salud, 177. T . pulmonar. 

CERRO.— Francisca Medina Garc ía , 24 
años, ( anarias, blanca, Recreo, 20. T . pul
monar. 

José Antonio Peñ<* y Mora, 2 meees, Ha-
nan, b;anco, Monte, 3S3. Atrepfla . 

Juan Francí fco Santana, 62 año?, Cana
rias, blanco, T u l i p á n , 2. F. tifoidea. 

R E S U M E N 
Nacimientos 22 
Matrimonios 1 
Defunciones 15 

| D E T O D O 

i T J i K r P O C O f 

L o s c a r i b e s . 

ESPECTACULOS 
A L B I S I I . — C o m p a ñ í a de z a r z n e b . — 

F u n c i ó n c o r r i d o — A las ocho: Io B y a 
Unica—2* Onofroff —2>0. P resen tado ; ! 
de la Be l l a G a l a t h e » . 

L A R A . — A las 8: Una boda y dos rece
t a s — A las 9: Manín y Pachón. — A las 
10: Kegino y P iró lo en competencia.— 
Bai le al final de cada tanda.— M a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , estreno del a n r o p ó - d t o r ó 
m i c » en nn acto F 1 K O L O N O F K O F F 
F t F F F F 

SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t n n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de E l v e r a . — F u n 
c ión d i a r i a . 

CASINO A M E E 1 C A N O . - - O o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Var i edades .—A las 
ocho: Es t reno de l a zarzuela en un ac
to Í̂ MW^ Vd. Oa<a</re, C"Je Teatro y 
Esto se lo U'Va el diablo. 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — ( S a l ó n de 
Caricatura, Ga l iano 116.) — V i s t a s de 
C h i n a y de las fiestas de P a r í s . 

C I R C O P U B I L L O N E S . . — S a n t i a g o Pu-
bil lones. — Monserra te y Nep tuno .— 
F u n c i ó n d iar ia .— Mat inee los d o m i n -
g o s d í a s y festivos. 

l l R P f l S r i í j C I V í L 

Marzo 9. 

N A C I M I E N T O S 
BFLÉN—1 varón, blanco, legitimo. 
4 varrn, mestizo, ilegitimo. 
GCADALOPE.—2 hembras, blanoae, legl-

mas. 
2 varones, blancos, naturales. 
1 varón, mestizoo, natural. 
JESÚS MARÍA.—1 vamn, blanco, legítimo 
4 hembras, 'egí imas, blancas. 
2 hembras, mestizas, naturales. 
PILAR.—2 varones, blancos, legítimos. 
CKRRO. —2 hembras, blancas, legitimas. 
1 varón, bl»nco, legítimo. 

M A T R I M O N I O S . 
CERRO.—Agustín Baez y Domínguez, con 

Mui ia Ramona Mesa y González, blancos. 
D E F U N C I O N E S 

BFLEN —Pastor Navarrefe ^andoval, 67 
años . Habana, negru, Compostela, 35. A . 
esclorosis. 

M a r z o 10 . 
N A C I M I E N T O S 

GDADALLTE.—G varones, blanco?, legí
timos. 

JESÚS MARTA.—2 varones, blancos, legí
timos. 

2 hembras, mestizas, naturales. 
PILAR. —1 hembra, blanca, legitima. 
CEvKKC—2 varones, blancos, legítimos. 

M A T R I M O N I O S 
PILAR.—Pedro M a r í a Isabel Bonfanto y 

Pelofa, con Catalina Concepción de la M . 
Vald í s y Aragón. 

D E F U N C I O N E S . 
BELÉN.—Alfredo González Fragas, nn 

rae , Habana, blanca, Compoete a, n. 71. 
Enteritis 

C^rins Esensena Gallardo, 3 v medio mo
res, H han», blanco, Villegas, 34 Bronqui
tis cacijar. 

PILAR. — María For ta in y Gril lo, 22 me
ses. Casa de Maternidad, blauca, Babaua. 
Bronco p n r u m e n í a . 

Jcsó Gaspar, 73 a ñ o s , blanc?. Calabazar, 
Sitios, 1 mit ra! . 

Ana Armenteros y Hernández , 50 años, 
n\bana, blanca, Escobar, 191. Anemia ce-
re' ral. 

Filiberto Vinagre y Delgado, 40 dias, 
Habana, blanco, Infanta, 100. Atrepsia. 

José Bafael Marfinez y Mena. 11 meses, 
Habana, blanco, V i r t u l e s , 117. P ú r p u r a 
hemorrágica. 

Carlota Mar t ínez y Puárez , 40 años, P. 
del Rio, blanca, Sao Lázaro , 237. T. pul 
monar. 

á d e l a Mart ínez y Sulrez, 38 años, Pinar 
del Rio, blanca, San Lázaro , 237. T . pul
monar 

Brigida B a r c a ñ e d a , 80 añoa, Habana, 
mestiza, Gervasio, 147. E. aór l iea . 

CERRO.—4lfrfdo Morante Arroyo ,52años 
Cádiz, b'anco, La Pur í s ima. T. pulmonar. 

Félix Fngola Quintana, 52 años, Baice-
lona, blanco, La l ' u r í i i m a . R. cerebral. 

R E S U M E N 
Nacimientos 13 
Matrimonios — . 1 

< DftíDnciones 12 

FÁBULA. 
Isla del continente americano, 

y de caribes, era 
una de que un viajero muy anciano, 
docto y pío varón, de cuerpo enjuto, 
quiso tomar noticia verdadera. 
La fragata española Ta avera, 
que le condujo allí, volvió al paraje 
donde el sabio quedó, y al menos bruto 
de aquella tosca gente 
preguntó, el c a p i t á n : - ¿ Y aquel que traje? 
—Aquel , -d i jo el caribe indiferente: 
mechado con tortuga, 
conejillos de t rás y al fin lechuga, 
sirvió para un almuerzo. 
—¡Comerse á don Froilán. gloria del Bierzol 
exclamó el español.—¡Ks horroroso! 
¡Comerse un hombre ahí, de alta va'fa. "̂ 4» 
Pan bueno, y que además tanto sabíal 
—¡Bah!—replicó el mastuerzo: 
mérito le supones asombroso, 
y es aprensión no más, te lo aseguro: 
con todo su saber, estaba soso; 
con toda su bondad, estaba duro. 

Predica, Luis, predica fervoroso; 
no hay sermón que les entre 
á ios que en todo ven cuestión de vientre. 

Jlurtzenbuack, 

A r r o z a l g r a t í n . 
Hervir, en cacerola, un litro de buen cal

do concentrado, y agregarle cantidad p r o 
porcionada de arroz limpio. 

Cocerlo, pero no demasiado, á fin de que 
los granos queden enteros. 

Añadir queso rallado, mitad Gruyere y 
mitad Par.i a, y una porción de manteca. 

Trasladar la mezcla á un plato que re
sista al fuego. 

Espolvorear la superficie con queso y 
pan rallado, rodándo la luego con manteca 
derretida. 

Colocar el plato en el horno, hasta qua 
forme costra. Servirlo en el acto. 

Grande es el arte de hablar, 
el de callar roayer es; 
rnil artes hay do enseñar 
á hablar bien; ninguna ves 
que nos enseño ó callar. 

J . Mordí. 

Jer.orf l l f lño no t i p r i >uifl.'>, 
(Por Juan Cualquiera.) 

Úl 

C a d e n e t a , 
(Por Juan Lanas.) 

ANUNCIOS 
« i 4 « * 

C L U B H A B A N E R O 
S E C R E T A R I A . 

Env ina ' ! de los '"Dccnveii nte» qn<» j resertan 
dar los Ha isn <!.•<» t» aoci- daJ en el te tro de 
r» t. la Jüi ejti» t h\ a corda 1 > dT los bal íes co res-
pcD tientes A lo* dias 14 r 21 de' prrs o e IU s. eo 
ía Uermo a casa calle de Vata^ e> i utuero l, esq I -
ta á P.ado, aJoode seguramente que 'mi ittl .,ada 
la eojiedaa 

Lo que se pnb^ea p «ra gen^nl n pocimh nto. 
D-bana y marzo 13 de 193ü —El S rrelsr o. 

14H4 2i.-i:l 2 H 

S E V E N D E 
en Doi )tx bicicleta doble pa a matrimonio 6 des 

» i precio « u O-
3) It 

i.frco ía». Pjide ve'se 
brai 5» HJ M*2 1 >-!< 

HespMNlra. Sra ilg las Heredes. 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S O C U R R I 

DO D U R A N T E E L MBS D E F E B R E R O 
D E J90U. 

Ex i s t enc ia el d í a Io 27S 
lugresa ron , 2(i7 

Curados 2 0 Í 
Fal lec idos j¡) 

Ex i s t enc i a e l d i a 28: 
flombres 211 
Mujeres 25 
í í i ñ o s , . . 21 
^ i ñ a e (i 

363 
Dona t ivos rec b dos d u r a n t e el m e « 
Sr. M a r i a n o Llores : l o ruedas de 

cigarros. 
Sr, Jannef : 1 docena frascos al imen

to Mel l ins ; 1 i dem pi ldoras del D r . 
Jayne . 

E l E c ó n o m o , 
Lnnque Milagros. 

C U 425 4.a-J2 

Sustituir las ̂ nrelins por letras de modo 
que ieM .M vartieal y h jrizoutalmete digaa 
lo siguiente: 

1 Kio. 
2 Ave. 
'ó El principiante 
4 Nombre de mujer. 
5 Idem idciu. 
(i Bobida. 
7 Nombre de mujer. 
8 Numeral. 
'.I Provincial español , 

10 Fruta. 
11 Nombre de varón.. 
12 Ave. 
J { Con las perlas. 
14 Animal. 
15 En los naipes. 

H o m b O o 
(Por Juan Corda.) 

•I-
4. 

Sustittyanse las cruces por letras, p a r » 
Formaren cada línea horizontal ó v e r t i c a l -
mentí1, lo siguiHule; 

1 Consonante. 
2 Mineral. 
3 Nombre de mujer. 
4 Idem idem. 
B Población europea, 
(i En las aves. 
7 Vocal. 

"Cuadrado . 
(Por Juan Cualquiera.) 

+ * * * 

C é i Eleclriii c i p i i f . 
A V I S O 

Desde el s á b a d o 10 de marzo de 1000 
quedará establecido el servicio de t r anv ías 
eléctricos entre Rsgla y Guanabacoa, en 
combinación con los vapores de la Habana. 

Saldrá un vapor del mueile de Luz cada 
15 minatos, desde las cuatro y treinta y un 
carro de Regla á Guanabacoa, y vice versa 
cada 15 minutod desde las cu itto y treinta 
de la m a ñ a n á b a n l a la una de la madruoa 
da. 

El Director General, A. C, Coudie. 
C 415 4 * Mt 

por letras, de m o l » 
y verticalmeute ex -

M 
ÜEbLES -Un 
nogal T cedro, costo 90 cente e y »r veode en 

inego de cuino completo di 

SU: cay ademii on gran Mi ti ;o de mueblft. camat, 
pian< a, lámraraa > doe caj^i de hierro y carpetas. 
Acm.a» B. 94, La Perla, 

1218 al3-2 dl3-3 

Sustituir las cruces 
que leidaa borízoutal 
presen lo siguiente: 

1 Provincia española . 
2 Verbo. 
3 Comida campestre. 
4 Población de Africa. 

Soll lf í i fHlfHo, 
Al Anagrama anterior: 

B A L B I N A ALONSO T O R i l E S . 
A la Charada anterior: 

Q O L E T A . 
Al Jeroglifico anterior: 

CACERES. 
Al Rombo anterior: 

a 
o 
w 

L p c c í " i i ^ s de 
Ur a feflor» In !• s > qae h 

da a UOILÍCÍIÍO 6 ê  su cas*. 

I n g l é s 
bl4 bien el e.-paQol, las 

M rc«d 77 
4a-12 4d 11 

G 

A V I S O . 
Un joTen de 21 Ú JS, cor oledor del pal», bien 

insiroido T con roDo>(mi»oio de varios gires, de 
telegrafía eUct.-ic * y óptica, ex v ia i i t ieporhípaB» 
de la cara aletuaus Frlztcr y Kjs>kükDD, se ofrece 
para deperdi. í m do escritorio, far oacia ó tienda 
• I pormenor, lo mu-rao eti et>U capital qne fuera de 
«l i. S i prplrasione-: suoido á cot'Cien U de quien 
lo u i '"* Uinjirse por e«crito . A K H tDu>io 
do « M ^ r c a » J421 2d 11 2a-12 

A l cuadrado ^ 
P 
I 
E 
S 

L 
O 

terior 
I 
S 
L 
A 

* 
C 
A 
B 
A 

O 

(BprnUj EstereotiDiaili!! DIARIO DE LA MAtUNi. 
nt.¡-rvxo Y ZOLLKTA. 


